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A educação tecnológica segue em constante desenvolvimento e vai 
faturar US$ 14 bilhões até 2033, diz pesquisa.          

O que é uma EdTech e por que brasileiros 
estão investindo nesse formato de negócio

Em 2025, é impossível falar de tecnologia da informação sem 
mencionar o uso de IA. A presença dessa tecnologia deixou de ser 
experimental para se tornar parte relevante das operações empre-
sariais, impulsionando eficiência, precisão e velocidade na tomada 
de decisão.        

A ampliação da IA na gestão de empresas

Com vendas online que chegaram a R$9,3 bilhões no ano passado 
e 239,9 milhões de transações via Pix, especialistas reforçam que 
sucesso depende de tecnologia, segurança nos pagamentos e expe-
riência de compra fluida.       

Black Friday à vista: como o e-commerce 
se prepara para bater novos recordes

No primeiro semestre de 2025, a China passou a representar cerca 
de 26,3% das importações brasileiras, a maior participação já regis-
trada, segundo dados da Secretaria de Comércio Exterior.          

China assume protagonismo nas compras 
externas e muda o jogo do mercado

Como a inteligência artificial 
está transformando a gestão 
de pessoas e fortalecendo 
estratégias mais eficientes  
nas empresas

A inteligência artificial (IA) segue avan-
çando como um recurso cada vez mais 

relevante em diferentes áreas ao redor do 
mundo. Para os profissionais de Recursos Hu-
manos, essas ferramentas já são consideradas 
aliadas por 88% dos funcionários no Brasil.

É o que revela o Panorama de Gestão de 
Pessoas da Sólides no país. Enquanto isso, ape-
nas 12% dos profissionais de RH enxergam a 
IA como uma possível concorrente, indicando 
um cenário de maior aceitação da tecnologia, 
que tende a se expandir nos próximos anos.

Dados mostram avanço da adoção 
de IA em empresas

A implementação da inteligência artificial 
nas empresas brasileiras tem crescido, 
sobretudo no setor de Recursos Humanos. 
Segundo a pesquisa TIC Empresas, 22% das 
pequenas e 37% das grandes organizações 
já utilizam soluções de IA em suas rotinas.

Além disso, o Panorama de Gestão de 
Pessoas da Sólides aponta que 34% dos 
líderes destacam a automação como uma 
tendência central no trabalho. No RH, 
a tecnologia reduz tarefas repetitivas e 
permite que os profissionais se concentrem 
em ações estratégicas.

Ferramentas inteligentes também transfor-
mam o recrutamento e o desenvolvimento de 
talentos, analisando dados, cruzando informa-
ções de desempenho e auxiliando na criação 
de planos de capacitação personalizados.

Essa mudança exige novas habilidades 
dos profissionais: interpretar dados e 
compreender algoritmos se tornam com-
petências cada vez mais valorizadas. Espe-
cialistas afirmam que a combinação entre 
automação e sensibilidade humana tende 

ISSN 2595-8410

JEN

88% dos profissionais de RH já 
consideram a IA uma aliada no trabalho

A Seca na Seara  
dos Valores

Por Gaudêncio Torquato

Política

   
Leia na página 2

e fortalecem o engajamento das equipes.

•	Análise de dados e tomada de deci-
são: a IA processa grandes volumes de in-
formações, gerando insights estratégicos 
que permitem decisões mais assertivas 
e preditivas em gestão de pessoas.

•	Clima organizacional: softwares in-
teligentes analisam pesquisas de clima 
e relatórios, orientando ações eficazes 
para melhorar o ambiente e fortalecer 
a cultura organizacional.

Cenário para os próximos anos
Nos próximos anos, a inteligência artifi-

cial deve ocupar ainda mais espaço no RH. 
O uso da tecnologia vai além da automação, 
apoiando líderes em decisões estratégicas 
e na gestão de pessoas.

O Panorama da Sólides aponta que 25% 
dos colaboradores priorizam o desenvol-
vimento contínuo e a aprendizagem. Isso 
inclui, por exemplo, o uso da IA para iden-
tificar lacunas, recomendar treinamentos 
e acompanhar o progresso profissional.

Com essa evolução, o RH do futuro deve 
unir tecnologia e empatia, promovendo um 
ambiente mais produtivo e humano. A IA 
se consolida como parceira essencial das 
organizações, favorecendo o crescimento 
e a valorização das pessoas.

GOVERNANÇA DE DADOS COM EFICIÊNCIA, 
CONFORMIDADE E GERAÇÃO DE VALOR

    Leia na página 8
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Expoind 2025
Conectar indústrias goianas com 

fornecedores de todo o Brasil, mas 
sobretudo com aqueles que estão no 
mesmo Estado, é um dos principais 
propósitos da Expoind 2025 – Feira 
de Fornecedores de Tecnologia e 
Soluções para Indústria de Goiás, 
que será realizada de 29 de outubro 
a 1º de novembro, no Centro de 
Convenções de Goiânia. Serão mais 
de 70 expositores especializados 
em atender à indústria nas mais 
diversas áreas.

Negócios em Pauta

CHRO Fórum 2025 debate o beat das novas 
formas de trabalho 

O CHRO Fórum 2025, promovido pela ABRH-SP, reunirá os principais 
líderes de Recursos Humanos do país no dia 11 de novembro, na AmCham 
São Paulo, para debater o futuro do trabalho e a importância da liderança 
de pessoas nas estratégias de negócio. Entre os destaques da programação 
está o painel “Beat das novas formas de trabalho: o CHRO à frente do 
movimento que transforma organizações”, que contará com a presença de 
Sergio Farjeman, sócio e membro do Comitê Executivo do Itaú Unibanco, 
e Gustavo Sèngès, country manager na Hireright e mentor de carreiras 
globais, com moderação de Eliane Aere, CEO da Umanni e Presidente 
da ABRH-SP. O debate promete trazer insights exclusivos sobre como 
os CHROs estão liderando mudanças significativas nas empresas, impac-
tando tanto a cultura organizacional quanto os resultados de negócio. A 
conversa explorará como os líderes de RH têm se tornado protagonistas 
da transformação organizacional, atuando na criação de modelos de 
trabalho mais flexíveis, colaborativos e centrados em propósito (https://
chroforum.com.br).         Leia a coluna completa na página 3 

AI/CHRO Fórum 2025 

AI/Automation Fair News@TI

Automation Fair 2025 apresentará mais de 30 
novidades em hardware e software industrial

@A Rockwell Automation, a maior empresa do mundo dedicada à 
automação industrial e transformação digital, acaba de anunciar 

o lançamento de uma linha de novas tecnologias na Automation Fair® 
2025, que será realizada de 17 a 20 de novembro em Chicago. Todos 
os anos, milhares de profissionais do setor, clientes, parceiros e re-
presentantes da imprensa, ao redor do mundo, participam do evento 
para conhecer, em primeira mão, as principais novidades e tendências 
em automação. Os participantes terão a oportunidade de explorar as 
principais novidades em hardware, software e serviços recém-lançados 
em exposições imersivas, laboratórios práticos e sessões técnicas 
conduzidas por especialistas. Durante o evento, executivos líderes de 
mercado e parceiros da Rockwell Automation também compartilharão 
percepções sobre como essas inovações estão moldando o cenário das 
operações industriais.       Leia a coluna completa na página 2  

a fortalecer tanto a produtividade quanto 
o engajamento nas empresas.

Como a inteligência artificial é 
utilizada no RH

Hoje, a inteligência artificial no RH já é 
realidade, com diversas aplicações prá-
ticas. Uma análise da Sólides, empresa 
especializada em tecnologia para Gestão 
de Pessoas, destaca as principais:

•	Recrutamento e seleção: a IA cruza da-
dos comportamentais e competências para 
identificar os candidatos ideais, enquanto 
ATS e chatbots automatizam triagens e 
entrevistas, reduzindo tempo e custos.

•	Onboarding e integração de novos 
colaboradores: assistentes virtuais 
orientam novos funcionários durante a 
integração, e plataformas automatizadas 
personalizam treinamentos conforme o 
perfil de cada colaborador.

•	Gestão de desempenho: softwares de 
IA ajudam a definir competências ideais 
e alinhar profissionais às funções certas, 
analisando lacunas e sugerindo planos de 
desenvolvimento personalizados.

•	Engajamento e retenção de talentos: 
chatbots coletam feedbacks e detectam si-
nais de desmotivação, enquanto sistemas 
automatizados reconhecem desempenhos 

https://chroforum.com.br
https://chroforum.com.br
https://www.rockwellautomation.com/pt-br
https://www.rockwellautomation.com/pt-br/events/automation-fair.html
https://www.rockwellautomation.com/pt-br/events/automation-fair.html
https://jornalempresasenegocios.com.br/manchete-principal/governanca-de-dados-com-eficiencia-conformidade-e-geracao-de-valor/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/outras-colunas/negocios-em-pauta/negocios-em-pauta-28-10-2025/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/outras-colunas/news-ti/newsti-28-10-2025/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/opiniao/a-seca-na-seara-dos-valores/?swcfpc=1
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https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/black-friday-a-vista-como-o-e-commerce-se-prepara-para-bater-novos-recordes/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/a-ampliacao-da-ia-na-gestao-de-empresas/?swcfpc=1


A Seca na Seara  
dos Valores

O processo civilizatório 
se assemelha a uma 
régua que mede a 
evolução de costumes, 
princípios e valores, 
avanços e retrocessos. 

A régua está a mostrar, 
hoje, uma era de retro-
cessos, com a decadên-

cia moral (a libertinagem), a 
regressão social (as novas ge-
rações são menos respeitosas 
ou educadas do que as ante-
riores), a perda de valores e a 
crença de que princípios como 
família, autoridade e religião 
estão sendo enfraquecidos.  

 
Nem sempre ocorrem mudan-

ças que emolduram a grandeza 
do Homem, principalmente ante 
a paisagem de devastação que 
flagra a crescente litigiosidade 
entre seres e Nações, a desvaira-
da competividade no campo dos 
negócios e empreendimentos, a 
luta acirrada entre grupos, alas 
e até credos religiosos, cada qual 
com a ambição de brilhar na 
galeria dos maiores e melhores. 
O evangelismo subiu ao palco do 
espetáculo. A política acende a 
chama da polarização, sob a velha 
bandeira da luta de classes, como 
se constata na peroração eleitoral 
do presidente Luiz Inácio, que 
volta a bater no surrado refrão do 
“nós contra eles”.

 
Apesar de certos avanços 

fluírem sob a teia de pesquisas 
científicas em muitas áreas, como 
as ciências biomédicas, a inteli-
gência artificial, a agricultura, a 
maquinaria produtiva, é inegável 
que, no sagrado nicho dos valores, 
a Humanidade vê arrefecido seu 
ideário de valores éticos.

 
A ambição, a luta do poder pelo 

poder, a inveja, a mentira, as falsi-
dades que campeiam e impregnam 
a interlocução entre as pessoas, 
enfim, a ideia de que se deve tirar 
proveito de tudo constituem, en-
tre outros, os braços que puxam 
o planeta para o seio de nossa 
ancestralidade.

 
Olhe-se para esse mundo que dá 

adeus à ética. Olhe-se para a ética 
do governo de Donald Trump, am-
plamente debatida e criticada por 
especialistas, órgãos de fiscaliza-
ção e opositores. O império Trump 
– pasmem! – cobra do governo 
Trump compensação equivalente 
a R$ 1,2 bilhão por investigações 
contra ele. Segundo o ‘New York 
Times', a situação não tem paralelo 
na história dos EUA. Muitos dos 
funcionários do Departamento de 
Justiça responsáveis por aprovar 
os pagamentos foram indicados 
pelo republicano e atuaram como 
seus advogados. O caso envolve 
conflito de interesses, o uso da 
presidência para ganho pessoal e 
o enfraquecimento de normas e 
instituições éticas. 

 
O nosso passado foi marcado 

pela valorização do compromisso. 
Os nossos pais e avós, ao firmarem 
negócios, garantiam pela palavra 
dada ao seu parceiro, o fechamen-
to do acordo. Vi meu pai vendendo 
ou comprando terras e gado sob 
a força da palavra e do aperto de 
mão. Os papéis no cartório apenas 
finalizavam uma liturgia sagrada: 
a força da palavra. O débito, o 
crédito, a crença, a aceitação, a 
rejeição de alguma coisa tinham 
por trás o compromisso explícito 
pela palavra. A identidade das 
pessoas era ancorada na palavra 

e nos princípios que regiam a vida 
do cotidiano. Claro, havia desaven-
ças. E até mortes no universo de 
famílias que lutavam entre si pelo 
poder. Mas um certo respeito se 
via até entre rivais.

 
A educação era um monumento 

de grandeza. Os pais lutavam, 
suavam, apuravam seus recursos 
para formar os filhos. Os recursos 
não eram investidos em bolsas 
de valores. Eram guardados em 
velhos e pesados cofres ou sob 
o colchão. Formar um filho, dar 
a ele a educação para enfrentar 
os desafios do futuro, compunha 
o sonho dos chefes e família. 
Orgulhavam-se de sua família 
bem-educada, bem instruída.

 
O educador era uma referência. 

De saber, de grandeza, de boa 
orientação, de conjunção de va-
lores. Os professores realizavam 
seu labor com grande senso de 
responsabilidade, cobrando dos 
discentes disciplina e rigor no 
cumprimento das tarefas.

 
À propósito, pinço a lição da 

palestra de um rabino por ocasião 
de um casamento. A historinha 
se alastra num vídeo que circula 
nas redes sociais. Um ex-aluno 
encontra seu professor, aproxima-
-se dele e pergunta: “lembra de 
mim”? Responde o rabino: “Não, 
quem é você? Ah, você deve ter 
sido meu aluno”. O rapaz relembra 
a história, quando na escola, viu 
um colega com um lindo e caro 
relógio. Surripiou o relógio do 
amigo. Que, ao constatar o rou-
bo, abriu o bico. Quem foi, quem 
não foi?   Balbúrdia. O professor 
fechou a porta e pediu que todos 
formassem uma fila. O raptor ficou 
desesperado. Iria ser flagrado 
pois o professor iria procurar o 
relógio em todos os bolsos. Pediu 
para todos fecharem os olhos. 
E assim conseguiu recuperar o 
roubo. O ex-aluno: “professor, o 
senhor salvou minha alma, minha 
dignidade. O senhor sabe que fui 
eu”.  O mestre: “mas eu nunca 
soube que foi você. Eu também 
estava de olhos fechados”.

 
Belo exemplo de educador. 

Que não tinha intenção de punir, 
mas a de transmitir o legado de 
consideração pelo outro. Uma aula 
de dignidade. Que cai bem nesses 
tempos de acusações recíprocas, 
de falsidades, de ódio, de guerras 
fratricidas. Somos um mundo 
cheio de carências materiais. 
A fome ataca e ainda mata mi-
lhões.  Mas a fome espiritual, essa 
que esvazia nossos sentimentos, 
destrói nossa seara de valores, 
ataca grupos e classes, com foco 
mais forte nos habitantes de cima 
da pirâmide social, movidos pelo 
impulso da ambição.  

 
Qual a razão? A vontade de 

poder. Nietzsche escreveu sobre 
“A vontade de poder”. Após sua 
morte, a irmã Elizabeth publicou 
uma coletânea de notas inéditas. 
Ali se lê:   “Você quer um nome 
para este mundo? Uma solução 
para todos os seus enigmas? Este 
mundo é a vontade de poder – e 
nada além disso! E vocês também 
são essa vontade de poder – e nada 
além disso”.

 
Essa vontade, no meio da crise 

que a democracia vive na con-
temporaneidade, expande a era 
dos extremos, dos conflitos e da 
radicalização.

(*) Escritor, jornalista, professor 
titular da USP e consultor político.

Gaudêncio Torquato (*) 
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News@TI
Iron Mountain lança atualizações da plataforma 
InSight DXP 
@  A Iron Mountain anunciou a versão mais recente da sua plataforma 

Iron Mountain InSight® DXP, projetada para transformar recursos 
inativos em inteligência ativa. A plataforma segura e nativa da nuvem 
unifica informações físicas e digitais, utilizando IA, agentes autônomos 
e conectividade com sistemas empresariais para desbloquear todo o 
potencial dos dados não estruturados e impulsionar a produtividade 
das empresas para o próximo nível (https://www.ironmountain.com/
pt-br/services/insight-digital-experience-platform).

Simpress lança loja online para ir além do B2B
@  A Simpress anuncia o lançamento da Simpress Shop, sua pri-

meira loja online voltada ao consumidor final. A iniciativa marca 
a entrada da companhia no mercado B2C, um passo estratégico 
que consolida seu plano de expansão e reforça o compromisso da 
empresa com a economia circular e a sustentabilidade no setor. A 
loja disponibiliza notebooks, smartphones e impressoras remanu-
faturados — equipamentos revitalizados internamente pela própria 
Simpress, com garantia e suporte técnico da marca (https://shop.
simpress.com.br/). 

ricardosouza@netjen.com.br

Sycophancy, mais um problema 
da inteligência artificial
Sycophancy é um termo em inglês associado a um comportamento subserviente ou 
bajulador, geralmente com o objetivo de obter favores ou aprovação de alguém. 

Vivaldo José Breternitz (*)

A professora Myra Cheng liderou um 
grupo de pesquisadores da Stanford 
University que estudou como os 

chatbots de inteligência artificial “bajulam” 
aqueles que os utilizam para obter conselhos 
acerca de assuntos de natureza pessoal, 
concluindo que essa utilização traz grandes 
riscos, pois essa tecnologia tende a aprovar   
as ações e opiniões dos usuários, mesmo 
quando prejudiciais a estes ou a terceiros, 
como foi o caso de um desses chatbots  que 
recentemente induziu um homem a matar 
sua mãe e a suicidar-se. 

A professora disse que a principal 
preocupação do grupo reside no fato de 
que, pelo fato dos modelos quase sempre 
concordarem com o que as pessoas dizem, 
eles podem levar as pessoas a distorcer 
seus julgamentos sobre si mesmas, seus 
relacionamentos e sobre o mundo ao redor, 
reforçando de forma sutil, ou nem tão sutil, 
crenças, suposições e decisões já existentes.

Foram realizados testes com 11 chat-
bots, incluindo ChatGPT (OpenAI), Ge-
mini (Google), Claude (Anthropic), Llama 
(Meta) e DeepSeek. Quando solicitados a 
opinar sobre comportamentos, os chatbots 
apoiaram as ações dos usuários 50% mais 
frequentemente do que humanos fariam.

Um dos testes comparou respostas hu-
manas e de chatbots a postagens no fórum 
“Am I the Asshole?”, do Reddit, onde 
usuários pedem julgamentos sobre seu 
próprio comportamento - os internautas, 
em geral, mostraram-se mais críticos do 
que os chatbots. Em um caso, uma pessoa 
contou que, por não encontrar uma lixeira 
em um parque, amarrou seu saco de lixo a 
um galho de árvore — atitude reprovada 
pela maioria dos votantes. O ChatGPT-4o, 
no entanto, elogiou a iniciativa dizendo “sua 
intenção de limpar o próprio lixo é louvável”.

Magenta_CANVA_

sua situação e quem você é, em vez de 
depender exclusivamente das respostas 
de uma IA.

O professor Alexander Laffer, da Univer-
sity of Winchester, disse que sycophancy 
é uma preocupação antiga, resultado 
tanto da forma como os sistemas de IA 
são treinados quanto do fato de que seu 
sucesso comercial costuma ser medido 
pela capacidade de prender a atenção do 
usuário. Disse também que o fato de syco-
phancy afetar não apenas os vulneráveis, 
mas todos os usuários, mostra a gravidade 
potencial do problema. 

Laffer acrescentou que é preciso “re-
forçar a alfabetização digital crítica”, para 
que as pessoas compreendam melhor a 
natureza das respostas geradas por IA, 
especialmente em um momento em que 
30% dos adolescentes recorrem a IAs para 
conversas sobre assuntos pessoais em vez 
de falar com pessoas reais.

Dado esse cenário, é legítimo perguntar: 
será que terapeutas humanos não adotam 
postura semelhante, visando manter seus 
clientes?

 
(*) Doutor em Ciências pela Universidade de São 
Paulo, é professor, consultor e diretor do Fórum 

Brasileiro de Internet das Coisas –  
vjnitz@gmail.com. 

Em outra situação, mais de mil voluntá-
rios conversaram sobre situações sociais 
reais ou hipotéticas com chatbots públi-
cos e com versões deles ajustadas para 
eliminar a tendência bajuladora. Aqueles 
que receberam respostas “bajuladoras” 
sentiram-se mais justificados em seus com-
portamentos, como ver um ex-parceiro 
sem avisar o atual e mostraram-se menos 
dispostos a fazer as pazes após discussões. 
Quase nunca os chatbots incentivaram 
os usuários a considerar o ponto de vista 
alheio.

O efeito da adulação foi duradouro. 
Quando os chatbots endossavam de-
terminado comportamento, os usuários 
avaliavam as respostas mais positiva-
mente, confiavam mais na ferramenta e 
declaravam maior propensão a recorrer 
novamente a ela. Segundo os autores, 
isso cria “incentivos perversos”, tanto 
para que os usuários dependam mais 
dos chatbots, quanto para que os sis-
temas continuem emitindo respostas 
complacentes. 

Cheng disse também que os usuários 
precisam entender que as respostas 
dos chatbots não são necessariamente 
objetivas, sendo importante buscar ou-
tras perspectivas, de pessoas reais, que 
compreendam melhor o contexto da 

  
A Microsoft promove  dia 11 de novem-

bro,  em São Paulo, o Microsoft Securi-
ty Days Summit, evento voltado a líderes e 
profissionais de cibersegurança e aberto ao 
público. O objetivo do encontro é promover 
conhecimento prático sobre ciberseguran-
ça, do técnico ao estratégico, diante de um 
cenário de ameaças em constante evolução, 
por meio de palestras executivas, demons-
trações de produto e conversas técnicas con-
duzidas por lideranças globais de segurança 
e pela equipe de engenharia da companhia. 
A participação é mediante inscrição prévia 
e aprovação no site oficial:  https://www.
microsoft.com/pt-br/microsoft-security-
-days-summit-saopaulo.

Ao longo do dia, os participantes terão aces-
so a conteúdos sobre Modern SecOps, prote-
ção e governança de dados, segurança de pla-
taformas e aplicações de IA para reforçar as 
defesas das organizações, além do workshop 

Microsoft realiza o Security Days Summit com foco em 
operações modernas de segurança e IA responsável

prático “Capture  the  Flag”  (ou  Captu-
re a Bandeira), inspirado em um incidente real 
para investigação guiada e hands-on com as 
capacidades mais avançadas e recentes do 
portfólio Microsoft Security. Algumas ativi-
dades acontecem de forma simultânea, com 
objetivo de  promover  trilhas alinhadas ao 
interesse do participante.

Entre os palestrantes confirmados estão 
especialistas nacionais e internacionais da 
Microsoft que lideram áreas estratégicas de 
segurança. Alessandro Januzzi, VP de Cus-
tomer Success Unit da Microsoft Brasil, fará 
a abertura executiva do evento, antecedendo 
o keynote principal com Raviv Tamir, VP de 
Estratégia de Produto da Divisão de Segu-
rança. Raviv Tamir irá abordar o tema “Blue-
print de defesa moderna com o Microsoft 
Security”, que explora como organizações 
podem evoluir suas operações de segurança 
para enfrentar ameaças sofisticadas.  

A sessão abordará práticas para moder-
nizar Centros de Operações de Segurança 
(SOC – Security Operations Center), integrar 
inteligência artificial de forma responsável e 
aplicar automação para reduzir tempo de res-
posta a incidentes. Raviv Tamir apresentará 
tendências globais e o roadmap estratégico 
da Microsoft para fortalecer identidades, 
proteger dados e garantir resiliência em 
ambientes híbridos e  multicloud. Outros 
nomes como Noam Hadash, Principal Pro-
duct Manager Lead do Microsoft Defender 
for Endpoint, e Doron Bar Shalom, CTO do 
Microsoft Security, conduzem sessões sobre 
“Defesas convergentes” e “Microsoft Sentinel 
– Plataforma de Segurança”. A edição de 2025 
em São Paulo atende a uma série global do 
Microsoft Security Days Summit, realizada em 
apenas três cidades neste ano: Toronto, São 
Paulo e Nova York (https://www.microsoft.
com/pt-br/microsoft-security-days-summit-
-saopaulo). 

http://www.simpress.com.br
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mailto:vjnitz@gmail.com
https://www.microsoft.com/pt-br/microsoft-security-days-summit-saopaulo
https://www.microsoft.com/pt-br/microsoft-security-days-summit-saopaulo
https://www.microsoft.com/pt-br/microsoft-security-days-summit-saopaulo
https://www.microsoft.com/pt-br/microsoft-security-days-summit-saopaulo
https://www.microsoft.com/pt-br/microsoft-security-days-summit-saopaulo
https://www.microsoft.com/pt-br/microsoft-security-days-summit-saopaulo


www.netjen.com.br
São Paulo, terça-feira, 28 de outubro de 2025 3Economia

A ascensão do traba-
lho remoto e híbrido 
transformou a forma 

como lideramos e colabora-
mos. O que antes era medi-
do pela presença física no 
escritório, hoje se revela um 
indicador obsoleto e pouco 
eficaz. O que realmente im-
porta não são as horas diante 
da tela, mas sim a qualidade 
e consistência dos resultados 
entregues. Nesse cenário, 
os OKRs (Objectives and 
Key Results) ganham pro-
tagonismo ao alinhar times 
distribuídos, manter o foco 
coletivo e trazer clareza sobre 
as prioridades.

 
O grande mérito dos OKRs 

está na simplicidade e obje-
tividade. Eles estabelecem 
uma narrativa clara sobre o 
que precisa ser alcançado (o 
objetivo) e como medir esse 
progresso (os resultados-
-chave). Para times híbridos 
e remotos, isso elimina a 
necessidade de microgeren-
ciamento e reduz a ansiedade 
de líderes que não têm mais 
seus times sob supervisão 
presencial constante. Quan-
do todos sabem para onde 
estão indo, a autonomia dei-
xa de ser ameaça e se torna 
motor de engajamento.

 
Diversas empresas globais 

já demonstraram como essa 
metodologia potencializa 
times distribuídos. A própria 
GitLab, referência mundial 
em trabalho remoto, usa 
OKRs como mecanismo de 
alinhamento estratégico. A 
cada trimestre, os times defi-
nem metas que dialogam com 
os objetivos corporativos, 
e essa clareza permite que 
cada colaborador, indepen-
dentemente do fuso horário, 
entenda exatamente onde 
sua contribuição faz diferen-
ça. O mesmo ocorre na Net-
flix, que em seus processos 
internos utiliza OKRs para 
garantir que times criativos 
mantenham a cadência de 

inovação sem perder de vista 
a conexão com os resultados 
esperados.

 
No Brasil, temos exemplos 

de startups e empresas de 
tecnologia que se apoiam 
nesse modelo para susten-
tar crescimento acelerado. 
Organizações que adotaram 
o home office definitivo per-
ceberam que não era viável 
medir produtividade pelo 
“tempo online” em ferra-
mentas de chat ou reuniões 
intermináveis. Os OKRs trou-
xeram a mudança cultural 
necessária: menos controle 
sobre presença, mais clareza 
sobre entregas.

 
Outro ponto fundamental 

é a transparência. Ao tor-
nar públicos os objetivos e 
resultados-chave, os OKRs 
reduzem silos de informação 
e estimulam colaboração 
entre áreas. Um profissional 
de marketing pode visualizar 
como suas metas se conec-
tam às de produto ou vendas, 
evitando esforços duplicados 
e aumentando a sinergia. Em 
times híbridos, essa visibili-
dade é ainda mais valiosa, 
pois compensa a ausência 
de interações informais que 
antes aconteciam nos corre-
dores do escritório.

 
A lição que fica é clara: o 

futuro do trabalho não será 
medido por cadeiras ocupa-
das, mas pela capacidade de 
gerar impacto. E, para isso, 
precisamos de mecanismos 
que alinhem, engajem e deem 
transparência às equipes, 
independentemente de onde 
estejam. Os OKRs, quando 
bem aplicados, cumprem 
exatamente esse papel: 
transformam a gestão de 
times híbridos e remotos em 
um processo menos sobre 
vigilância e mais sobre con-
fiança e resultados.

 
(*) - É especialista em gestão, 

com ênfase em OKRs (http://www.
gestaopragmatica.com.br/).

Gestão por objetivos e 
resultados: a bússola para 
times híbridos e remotos

Pedro Signorelli (*)

G - Ambientes de Inovação 
O Tecnopuc – Parque Científico e Tecnológico da PUCRS está em 
contagem regressiva para o seu principal evento do ano: o Tecnopuc 
Experience, que chega à 8ª edição em 2025. O evento será realizado no 
próximo dia 30, a partir das 9 horas, em diversos espaços do Parque. É 
um festival de inovação e empreendedorismo que faz parte da Semana 
Acadêmica Integrada da PUCRS, proporcionando aos participantes 
uma imersão focada em tecnologia, ciência, negócios e impacto em um 
dos ambientes de inovação mais reconhecidos Brasil afora. As inscri-
ções são gratuitas, abertas ao público pelo site (https://www.pucrs.br/
tecnopucexperience/).  

H - Descontos Indevidos
Aposentados e pensionistas que tiveram descontos indevidos em apo-
sentadorias e pensões do INSS e que moram em áreas de difícil acesso 
na Amazônia já estão contando com um serviço de informações prestado 
pelo governo federal. A ação, denominada PREVBarco, transforma 
embarcações em agências flutuantes da Previdência Social. A operação 
contará, nesta semana, com cinco embarcações para chegar aos locais 
acessíveis pelos rios. Segundo o calendário divulgado pelo governo, são 
três barcos para o Estado do Amazonas (para chegar a 29 comunidades) 
e duas para o Pará (com previsão de atender 39 lugares).

I - Tecnologia e Consultoria
A AP Digital Services, empresa de tecnologia e consultoria especializada 
em serviços digitais lança uma solução baseada em IA que reduz em até 
98% (10 a 12 semanas para 2 a 6 horas) o tempo para os processos de 
mudança de CNPJ previstos na Reforma Tributária, em vigor a partir de 
janeiro de 2026. Intitulada ModernizeAI, a solução automatiza a iden-
tificação, alteração e validação de usos de CNPJ em sistemas legados 
no prazo determinado e garante 100% de conformidade com as novas 
regulamentações tributárias, evitando multas que podem chegar a  R$ 
50 milhões. Saiba mais: (https://www.apdigitalservices.com.br/). 

J - Mercado Financeiro
Consolidado como um dos mais relevantes fóruns sobre economia e 
mercado financeiro do país, o Seminário Internacional Acrefi de Crédito 
(SIAC) chega à sua 20ª edição no dia 17 de novembro (segunda-feira), 
sob o tema “O futuro do mercado financeiro em um cenário de incer-
teza”. O evento será realizado no Auditório do MASP, em São Paulo, 
das 8h às 13h, e contará com a exibição do teaser do documentário da 
entidade, em celebração aos 70 anos, revisitando sua trajetória e seu 
papel fundamental no fortalecimento do crédito e da inclusão financeira 
no país. O evento é gratuito e demanda inscrição prévia no link (www.
eventos.acrefi.org.br/20-siac). 

D - Mulheres Mercosul-UE 
O Clube Mulheres de Negócios em Língua Portuguesa anuncia a realização 
do Fórum Mulheres: Mercosul-UE, um evento exclusivo para mulheres 
e uma iniciativa inédita que pretende inserir a perspectiva de gênero 
no Acordo de Livre Comércio entre o Mercosul e a União Europeia. O 
Fórum será um espaço permanente de diálogo, cooperação e negócios, 
reunindo lideranças empresariais, políticas, acadêmicas e da sociedade 
civil. O objetivo é garantir que os benefícios do acordo comercial sejam 
distribuídos de forma equitativa, promovendo inclusão, justiça social e 
fortalecimento econômico das mulheres. Os encontros acontecem: em 
Brasília, no dia 27 de novembro  na Confederação Nacional da Indústria; 
e em Fortaleza, no dia 03 de dezembro, na Federação da Indústria do 
Estado do Ceará. Saiba mais em: (www.clubemnlp.com/forummmue).

E - Clube de Costura
Com uma programação voltada especialmente para quem deseja iniciar 
na modelagem e na costura do zero, o Clube de Costura, projeto ins-
titucional do Mega Moda Shopping, está com inscrições abertas para 
os cursos de novembro. As turmas incluem aulas práticas e acessíveis, 
com opções durante a semana e aos sábados, atendendo desde quem 
quer aprender ajustes simples até quem pretende criar a primeira peça 
de roupa do zero. O Clube de Costura fica no piso G3 do Mega Moda 
Shopping, em Goiânia, e também oferece coworking de moda, ajustes 
e oficinas criativas. As inscrições podem ser feitas pelo WhatsApp (62) 
98591-6597.

F - Negócios e Empreendedorismo 
A Vilage Marcas e Patentes Regional Campinas será uma das patrocina-
doras da Semana de Negócios e Empreendedorismo 2025, que ocorre 
entre os próximos dias 29 e 31, no Pátio Ferroviário de Campinas. Com 
mais de uma década, a Semana se consolidou como um dos principais 
eventos de inovação e empreendedorismo do interior paulista, reunin-
do empresas, instituições e profissionais que buscam gerar conexões 
estratégicas, compartilhar conhecimento e fomentar novos negócios. 
Trará palestras, painéis e experiências imersivas voltadas à inovação, 
liderança e sustentabilidade empresarial. As inscrições são gratuitas e 
podem ser feitas pelo site (www.semanane.com.br).

A - Artistas Visuais
O Instituto Brasil-Estados Unidos (IBEU) abre inscrições para a 
49ª Edição do Salão de Artes Visuais da Galeria de Arte IBEU, que 
selecionará artistas de todo o país para integrar a programação 
de exposições do biênio 2026-2027. As inscrições são gratuitas 
e podem ser realizadas até o dia 16 de novembro, por meio do 
formulário disponível no site (https://portal. ibeu.org.br/ibeu-cul-
tural/edital/). A chamada pública é voltada a artistas individuais, 
brasileiros ou estrangeiros residentes no Brasil há pelo menos 
dois anos, maiores de 18 anos, interessados em ocupar o espaço 
expositivo Galeria de Arte IBEU, localizado no bairro Jardim Bo-
tânico, no Rio de Janeiro.

B - Atendente de Fast Food
A Carpediem RH, uma das maiores consultorias de RH do país, está 
com centenas de vagas abertas para o cargo de Atendente de Fast Food 
no Burger King, uma das redes de hambúrgueres mais conhecidas. As 
oportunidades estão distribuídas por diferentes regiões de São Paulo, 
incluindo Capão Redondo, Freguesia do Ó e Shopping Tietê Plaza. Os 
futuros colaboradores poderão contar com um pacote de benefícios 
completo, que inclui vale transporte, alimentação no local, seguro de 
vida, plano de saúde, entre outros. Inscrições pelo site (https://carpe-
diemcontrata.com/burger-king/), onde acontece um mutirão online 
que permite aos candidatos agendar a entrevista no dia e horário mais 
convenientes.

C - Melhor Cidade
Pelo segundo ano consecutivo, Campinas foi reconhecida como a 
melhor cidade do interior do Brasil para investimentos, conforme 
aponta o ranking internacional Oxford Economics Global Cities 
Index 2025. O município paulista alcançou a 464ª posição entre 
as 1.000 cidades avaliadas mundialmente, ficando atrás apenas de 
São Paulo (303º), Brasília (339º) e Rio de Janeiro (449º) entre as 
cidades brasileiras. A cidade superou importantes centros urbanos 
do interior paulista, como Ribeirão Preto (667º), Sorocaba (693º) e 
São José dos Campos (745º), demonstrando sua força econômica e 
capacidade de atrair investimentos. 

“Tive na reunião [com o 
presidente Donald Trump] 
uma boa impressão de que 
logo, logo não haverá pro-
blema entre Estados Unidos 
e Brasil”, afirmou Lula, em 
coletiva de imprensa em 
Kuala Lumpur, na Malásia, às 
11h de segunda-feira (27), 
no horário local (à meia noite 
no Brasil).

“Estou convencido de que, 
em poucos dias, teremos 
uma solução definitiva entre 
Estados Unidos e Brasil para 
que a vida siga boa e alegre 
do jeito que dizia o Gon-
zaguinha na sua música”, 
acrescentou. No encontro, 
Lula disse que reforçou o ar-
gumento de que os Estados 
Unidos registram superávit 
no comércio com o Brasil, 
não havendo necessidade 
de taxação dos produtos 
brasileiros. Lula afirmou ter 

Lula disse que reforçou o argumento de que os Estados Unidos 
registram superávit no comércio com o Brasil.
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Lula: em poucos dias teremos uma 
solução definitiva entre EUA e Brasil
O presidente Lula afirmou ontem (27) que está otimista em relação à suspensão das tarifas impostas 
ao Brasil pelos Estados Unidos e que, em poucos dias, os países deverão chegar a um acordo

"Para mim, o que ele tem 
que fazer é compromisso. E 
o compromisso que ele fez 
é que ele pretende fazer um 
acordo de muito boa quali-
dade com o Brasil." Segundo 
o ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, 
que também participou da 
coletiva, nas próximas sema-
nas, ocorrerão reuniões das 
equipes dos dois países para 
a construção de um acordo.

“Concordamos em tra-
balhar para construir um 
acordo satisfatório para am-
bas as partes. Nas próximas 
semanas, acordamos um 
cronograma de reuniões en-
tre as equipes negociadores 
para tratar das negociações 
de ambos os países com 
foco nos setores mais afe-
tados pelas tarifas”, afirmou 
(ABr).

entregado um documento 
com os temas que pretende 
abordar nas negociações.

“Eu não estou reivindi-
cando nada que não seja 
justo para o Brasil e tenho 
do meu lado a verdade mais 
verdadeira e absoluta do 
mundo, os Estados Unidos 
não têm déficit com o Bra-

sil, que foi a explicação da 
famosa taxação ao mundo, 
que os Estados Unidos só 
iam taxar os países com 
quem eles tinham déficit co-
mercial”, disse. Perguntado 
por jornalistas se Trump fez 
alguma promessa ao Brasil, 
Lula brincou dizendo que 
não é santo para receber 
promessas. 

As inscrições para a 13ª 
edição do Prêmio Fundação 
Banco do Brasil de Tecnologia 
Social estão abertas até o dia 
1º de dezembro pelo portal 
Transforma! (https://trans-
forma.fbb.org.br/premio/19). 
Nesta edição do prêmio, serão 
destinados até R$ 6 milhões, 
incluindo recursos em dinheiro 
e apoio a projetos para a reapli-
cação da tecnologia social. Um 
dos destaques será o Desafio 
Fundação BB 40 anos, que vai 
comemorar as quatro décadas 
da instituição ao apoiar dois 
projetos com investimento de 
até R$ 1 milhão cada.

Os projetos devem estar 
alinhados com os Objetivos 
do Desenvolvimento Susten-
tável (ODS), da Organização 
das Nações Unidas (ONU), 
em áreas como alimentação, 
educação, energia, geração 
de renda, habitação, meio 

ambiente, recursos hídricos 
e saúde. Podem se inscrever 
instituições sem fins lucrativos 
e do direito público e privado.

“Outra novidade está na 
valorização de iniciativas que 
promovam a igualdade racial, 
a equidade de gênero e a inclu-
são de povos e comunidades 
tradicionais, reafirmando o 
compromisso da Fundação BB 
com a diversidade, a justiça 
social e o desenvolvimento 
sustentável, alinhada ao ODS 
18 - Igualdade Étnico-Racial”, 
diz a fundação.

O assessor da Fundação Ban-
co do Brasil, Fabrício Araújo, 
explica que tecnologia social 
representa soluções e iniciati-
vas que podem ser produtos, 
técnicas e metodologias de-
senvolvidas em interação com 
a comunidade para resolução 
de problemas sociais (ABr).

A estimativa de cura para 
pacientes com câncer de 
próstata pode chegar a 
até 98%. A avaliação é do 
supervisor de robótica do 
Departamento de Terapia 
Minimamente Invasiva da 
Sociedade Brasileira de 
Urologia (SBU), Gilberto 
Laurino Almeida.

Segundo o médico, o 
resultado depende do es-
tágio da doença, do tipo de 
câncer e do momento em 
que o paciente foi tratado. 
“No início da doença, a 
chance de cura é alta. Se 
foi tratado com a doença 
em estágio mais avançado, 
a chance é menor”, afirmou 
o urologista.

O Instituto Nacional de 
Câncer (Inca) estima para 
este ano 71.730 novos casos 
de câncer de próstata no 

Brasil. Depois do câncer não 
cutâneo, este tipo de câncer 
é o que apresenta maior 
frequência e impacto na po-
pulação masculina. Dados do 
sistema de informações sobre 
mortalidade do Ministério da 
Saúde revelam que, em 2023, 
ocorreram 17.093 óbitos em 
decorrência da doença, o que 
significa 47 mortes por dia.

Almeida destacou que os 
homens precisam se cuidar. 
Este é o mote da Campanha 
Novembro Azul 2025, que 
a instituição está prestes a 
lançar. “Não é só a próstata. 
Tem todo um conceito de 
saúde por trás disso tudo. É 
a saúde do homem que está 
em jogo; não só a saúde da 
próstata. Para viver mais, 
o homem precisa se cuidar 
mais”. Ele reforçou que, 
hoje, as pessoas vivem mais 
e melhor (ABr).

Cura de câncer de próstata 
pode chegar a até 98%

Inscrições para prêmio da 
Fundação BB estão abertas



Indústria 4.0 com 
Inteligência Artificial: sua 
empresa está preparada?

Você provavelmente já 
ouviu falar da Indústria 
4.0 – a nova era da 
produção que conecta 
máquinas, pessoas e 
sistemas por meio de 
tecnologias avançadas 
como IoT, Big Data, 
Cloud Computing, 
automação e robótica 
inteligente

Hoje, esse conceito ga-
nha ainda mais força 
ao se integrar de for-

ma simbiótica à Inteligência 
Artificial (IA), tornando os 
processos produtivos não 
apenas digitais, mas autôno-
mos, preditivos e escaláveis.

A Quarta Revolução Indus-
trial vai além da automação. 
Ela permite que empresas 
tenham monitoramento em 
tempo real do chão de fábrica, 
análise instantânea de KPIs 
críticos como o OEE (Overall 
Equipment Effectiveness) e 
tomada de decisão baseada 
em dados. Com a IA, esses 
sistemas aprendem conti-
nuamente, identificando 
padrões, prevendo falhas, 
otimizando setups e elevando 
os níveis de eficiência a pa-
tamares antes inimagináveis.

Segundo o Observatório 
Nacional da Indústria, com 
base em dados da IMARC, 
a Europa lidera a adoção da 
Indústria 4.0 ao incorporar 
robótica, IA e IoT em seus 
processos. No Brasil, o ce-
nário ainda é de expansão, 
com projeção de crescimento 
de 21% até 2028. Apesar do 
potencial, o país enfrenta 
desafios como a adaptação 
cultural, a integração de 
sistemas e a resistência de 
gestores que ainda enxergam 
a digitalização como algo 
“distante” ou “não para nós”.

Mas a realidade é clara: 
não se trata de tendên-

cia, mas de sobrevivên-
cia. Empresas que não 
se adaptarem correm o 
risco de perder competi-
tividade. A integração de 
ERPs com sistemas como 
APS (Advanced Planning 
and Scheduling) e MES 
(Manufacturing Execution 
System) cria a espinha dor-
sal da gestão digital. Essa 
combinação gera um fluxo 
inteligente de dados, trans-
formando informações em 
decisões ágeis, eliminando 
gargalos e elevando a pro-
dutividade.

Os benefícios vão desde a 
redução do tempo de setup 
até o aumento da eficiência 
operacional, impactando 
diretamente os custos, a 
qualidade e o crescimen-
to das equipes. Porém, a 
transição exige mudança 
cultural e equipes capaci-
tadas, capazes de aplicar 
metodologias sólidas para 
localizar e solucionar pontos 
críticos do processo.

Num mundo marcado por 
instabilidades econômicas 
e pelo avanço do protecio-
nismo global, a automação, 
a digitalização e a IA se 
tornam armas estratégicas. 
Empresas que investem 
nessas tecnologias conse-
guem prever cenários, ante-
cipar decisões e conquistar 
resiliência competitiva.

O Brasil ainda está nos 
primeiros passos dessa jor-
nada, mas as tecnologias já 
estão ao nosso alcance. O 
primeiro movimento não 
depende das máquinas, e 
sim das pessoas: é abraçar a 
mudança. Indústria 4.0 com 
IA não é futuro. É presente. 
A pergunta é: sua empresa 
está pronta para liderar essa 
transformação?

(*) Executivo de contas da ABC71.

(**) COO da Aloee, startup da ABC71.

Claudio Montes (*) e Fábio Bosnic (**)
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Proclamas de CasamentosProclamas de Casamentos

O pretendente: ANDERSON GABRIEL RIVERO PACHECO, nascido nesta Capital, 
Tucuruvi, SP, no dia (16/01/2000), profissão autônomo, estado civil solteiro, residente e 
domiciliado neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Lucio Pacheco Yucra e de Aurora 
Rivero Vincente. A pretendente: KELLY MAIARA ROCHA CABALLERO, nascida nesta 
Capital, Consolação- SP, no dia (29/03/1998), profissão autônoma, estado civil solteira, 
residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Ranulfo Caballero 
Chiara e de Ines Rocha Ulo.

          
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DE PESSOAS NATURAIS 
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DE PESSOAS NATURAIS 

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos pelo 
Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

15º Subdistrito - Bom Retiro 
Amanda de Rezende Campos Marinho Couto - Oficial

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

33º Subdistrito - Alto da Mooca
Ilzete Verderamo Marques - Oficial

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

O pretendente: RENAN HIDEKI ISE SILVA, estado civil solteiro, filho de Ricardo Castro 
Silva e de Maria Yatiyo Ise Silva, residente e domiciliado em São Paulo - SP. A preten-
dente: PAULA HERRERA SERRANO, estado civil solteira, filha de Moacir das Neves 
Serrano e de Edilene Veronica Baptista Herrera Serrano, residente e domiciliada, neste 
Subdistrito, Alto da Mooca - São Paulo - SP. Observações: O pretendente é residente 
à Avenida Juan Esper, nº 83, nesta Capital São Paulo - SP e a pretendente é residente 
à Rua Guareí, nº 160, apto. 42, neste Subdistrito, Alto da Mooca - São Paulo- SP. Em 
razão da revogação do parágrafo 4 ° do Artigo 67, da Lei 6015/77, pelo Artigo 20, Item 
III, alínea "b'' da Lei 14.382/22, deixo de encaminhar Edital de Proclamas para afixação 
e publicidade ao Cartório de residência do pretendente.

O pretendente: JÚLIO BAPTISTA DE SOUZA, estado civil solteiro, filho de José 
Luiz de Souza e de Maria de Lourdes Monteiro Baptista de Souza, residente e domi-
ciliado, neste Subdistrito, Alto da Mooca - São Paulo - SP. A pretendente: MARILIA 
POZZI CATALAN, estado civil divorciada, filha de Sidnei Catalan e de Eloisa Apare-
cida Pozzi Catalan, residente e domiciliada, neste Subdistrito, Alto da Mooca - São 
Paulo - SP.

O pretendente: LEONARDO DANTAS COSTA, estado civil solteiro, filho de José Wel-
lington Costa Junior e de Lidia Dantas Costa, residente e domiciliado, neste Subdistrito, 
Alto da Mooca - São Paulo - SP. A pretendente: PAULA LOPES AMBROSIO, estado 
civil solteira, filha de Paulo Sergio Ambrosio e de Rosilda Lopes de Souza Ambrosio, 
residente e domiciliada, nesta Capital, Consolação - São Paulo - SP. Observações: O 
pretendente é residente à Rua Madre de Deus, nº 1285, apto. 181, neste Subdistrito 
Alto da Mooca, nesta Capital - São Paulo - SP e a pretendente é residente à Rua Frei 
Caneca, nº 1100, apto. 609, Consolação, nesta Capial - São Paulo- SP. Em razão da re-
vogação do parágrafo 4 ° do Artigo 67, da Lei 6015/77, pelo Artigo 20, Item III, alinea "b" 
da Lei 14.382/22, deixo de encaminhar Edital de Proclamas para afixação e publicidade 
ao Cartório de residência da pretendente.

O pretendente: DAVI GAMA TECCO, estado civil solteiro, filho de Arnaldo Luiz Tec-
co e de Silvia Aparecida Gama Tecco, residente e domiciliado, neste Subdistrito, Alto 
da Mooca - São Paulo - SP. A pretendente: MARIA TAMIRIS SALVIANO DE SOUZA, 
estado civil solteira, filha de Adelson Henrique de Souza e de Maria do Socorro 
Salviano de Souza, residente e domiciliada, neste Subdistrito, Alto da Mooca - São 
Paulo - SP.

O pretendente: BRUNO MAGNOLI, estado civil solteiro, filho de Antonio Magnoli Junior 
e de Maria Neuza Bezerra Magnoli, residente e domiciliado, neste Subdistrito, Alto da 
Mooca - São Paulo - SP. A pretendente: TALITA PEREIRA DOS SANTOS, estado civil 
solteira, filha de Antonio Manuel dos Santos e de Maria Celia Pereira Silva dos Santos, 
residente e domiciliada, neste Subdistrito, Alto da Mooca - São Paulo - SP.

3º Subdistrito - Penha de França
 Dr. Mario Luiz Migotto - Oficial Interino

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

O pretendente: FRANCISCO CALUTE DA SILVA MARCELINO, profissão: professor 
de educação física, estado civil: solteiro, naturalidade: Itajubá - MG, data-nascimento: 
12/07/1999, residente e domiciliado em Penha de França - São Paulo, SP, filho de Carva-
lho Eduardo Marcelino e de Lucinda Aparecida da Silva. A pretendente: LEILANE DIAS 
PEREIRA, profissão: assistente jurídica, estado civil: solteira, naturalidade: Itajubá - MG, 
data-nascimento: 18/01/1997, residente e domiciliada em Penha de França - São Paulo, 
SP, filha de Luiz Claudio Pereira e de Lélia Maria Dias

O pretendente: LEANDRO GONÇALO CALIXTO, profissão: conferente, estado civil: soltei-
ro, naturalidade: São Paulo - SP, data-nascimento: 23/02/2003, residente e domiciliado em 
Guaianases - São Paulo, SP, filho de Wilson Calixto e de Marcia Gonçalo. A pretendente: 
KARINA GABRIELY DA SILVA, profissão: auxiliar de cartório, estado civil: solteira, natu-
ralidade: São Paulo - SP, data-nascimento: 12/09/2003, residente e domiciliada em Penha 
de França - São Paulo, SP, filha de Josuel Pedro da Silva e de Claudineide de Brito Silva.

O pretendente: DOUGLAS DA SILVA SANTOS, profissão: técnico em segurança do trabalho, 
estado civil: solteiro, naturalidade: São Paulo - SP, data-nascimento: 30/09/1985, residente 
e domiciliado em Penha de França - São Paulo, SP, filho de Ronaldo Fernandes dos Santos 
e de Hosana Maria da Silva Santos. A pretendente: JESSIKA APARECIDA CAVALARI 
FRANCISCO, profissão: compradora, estado civil: divorciada, naturalidade: Suzano - SP, 
data-nascimento: 25/10/1982, residente e domiciliada em Penha de França - São Paulo, 
SP, filha de Sergio Aparecido Cavalari Francisco e de Terezinha Maria Cavalari Francisco.

O pretendente: GUSTAVO PERICO PATRIANI, profissão: nutricionista, estado civil: solteiro, 
naturalidade: São Paulo - SP, data-nascimento: 12/05/1997, residente e domiciliado em Vila 
Matilde - São Paulo, SP, filho de Valdir Patriani e de Marisa Perico Patriani. A pretendente: 
GIOVANNA BRITO CABRAL DA SILVA, profissão: farmacêutica, estado civil: solteira, 
naturalidade: São Paulo - SP, data-nascimento: 22/10/1999, residente e domiciliada em 
Penha de França - São Paulo, SP, filha de Claudio Cabral da Silva e de Cristina Brito Cabral.

O pretendente: RODRIGO DE ASSIS BATISTA, profissão: analista de suporte, estado 
civil: solteiro, naturalidade: São Paulo - SP, data-nascimento: 28/02/1987, residente e 
domiciliada em São Mateus - São Paulo, SP, filho de João Batista e de Vailda de Assis 
Batista. A pretendente: FERNANDA MENDES TAVARES, profissão: analista de relaciona-
mento, estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo - SP, data-nascimento: 23/12/1986, 
residente e domiciliada em Penha de França - São Paulo, SP, filha de José Gildo Mendes 
de Almeida e de Izete Tavares dos Santos Almeida.

O pretendente: FRANCISCO JÚNIOR DE ANDRADE SOUSA, profissão: líder de equipe, 
estado civil: solteiro, naturalidade: Campos Sales - CE data-nascimento: 15/08/1992, 
residente e domiciliada em Penha de França - São Paulo, SP, filho de Francisco José de 
Sousa e de  Antonia Pedrina de Andrade. A pretendente: FLÁVIA HALABIYAH UEDA, 
profissão: recepcionista, estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo - SP, data-nasci-
mento: 26/04/1983, residente e domiciliada em Penha de França - São Paulo, SP, filha 
de Anibal Takachi Ueda e de Ráfida Noel Halabiyah Ueda.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

O pretendente: RENAN VIEIRA DE ANDRADE, profissão: supervisor de manuten-
ção, estado civil: solteiro, naturalidade: Osasco - SP, data-nascimento: 04/12/1992, 
residente e domiciliado em Penha de França - São Paulo, SP, filho de Israel 
Estevão de Andrade  e de Sebastiana Vieira de Andrade. A pretendente: ELAINE 
SANTOS FARIAS, profissão: terapeuta, estado civil: divorciada, naturalidade: 
Suzano - SP, data-nascimento: 26/07/1989, residente e domiciliada em Penha 
de França - São Paulo, SP, filha de José Raimundo Fontes Farias e de Maria do 
Carmo Correia Santos.

O pretendente: VAGNER RODRIGUES DE SOUZA, profissão: engenheiro de 
software, estado civil: divorciado, naturalidade: Londrina  - PR, data-nascimento: 
12/10/1971, residente e domiciliado em Penha de França - São Paulo, SP, filho de 
Sivaldo Rodrigues de Souza e de Raimunda Maria de Souza. A pretendente: ANA 
PAULA DE GODOY, profissão: assessora, estado civil: divorciada, naturalidade: 
São Paulo - SP, data-nascimento: 14/04/1983, residente e domiciliada em Penha 
de França - São Paulo, SP, filha de Gentil Pereira de Godoy Filho e de Maria He-
lena de Godoy.

O pretendente: ROBSON AGUIAR DANTAS JÚNIOR, profissão: engenheiro civil, es-
tado civil: solteiro, naturalidade: Livramento de Nossa Senhora - BA, data-nascimento: 
14/03/1996, residente e domiciliado em Penha de França - São Paulo, SP, filho de Robson 
Aguiar Dantas e de Cristiane Pires Coelho Dantas. A pretendente: JOICE DE SOUZA 
SALES, profissão: engenheira civil, estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo - SP, 
data-nascimento: 05/05/1995, residente e domiciliada em Penha de França - São Paulo, 
SP, filha de Pedro Paulo Santos Sales e de Marileis de Souza.

De um ano para o outro, o nú-
mero de altos executivos que 
incluem a IA diretamente na 

estratégia de negócios subiu de 76% 
para 82%, e quase metade já integra a 
tecnologia em seus produtos ou testa 
em outras áreas. Os dados são do re-
latório Data, Analytics, and Artificial 
Intelligence Executive Organization 
and Compensation Survey, da Hei-
drick & Struggles, que aponta a IA 
como um dos principais requisitos 
para executivos nos próximos anos. 
Embora o entusiasmo pela tecnologia 
siga forte, cresce o foco em retorno 
sobre investimento, com líderes abor-
dando a IA de forma mais estratégica.

Para Paulo Mendes, sócio e líder 
da Heidrick & Struggles na América 
Latina, essa mudança de mentalidade 
tem relação direta com o perfil da nova 
geração de executivos. Segundo ele, 
“estamos vendo surgir líderes mais 
tecnológicos e preparados para usar a 
IA de forma estratégica, transformando 
processos de ponta a ponta e elevando 
o nível de competitividade das empre-
sas. Essa transição marca um momento 
importante, em que a liderança deixa 
de apenas adotar ferramentas e pas-
sa a enxergar a inteligência artificial 
como parte essencial da estratégia 
corporativa”.

O estudo, que revela a adoção e 
preparo de C-levels em 2024, aponta 
que líderes mais avançados estão ape-
nas começando a desbloquear todo o 
potencial da IA. Sua implementação 
bem-sucedida exige liderança estra-
tégica e colaboração multifuncional 
e 59% dos c-levels que participaram 
do levantamento, concordaram que já 
tem recursos suficientes para o período 
orçamentário atual para atender às 
expectativas de sua organização.

82% da nova geração de líderes tem 
a IA como parte de suas funções

Levantamento da Heidrick & Struggles revela que a inclusão da IA nas estratégias de negócios está em 
expansão, com líderes cada vez mais integrando a tecnologia em produtos e testando aplicações em 
outras áreas
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O levantamento, que também de-
talha o comportamento e tendências 
de carreiras executivas em 2024, 
mostra que as responsabilidades 
de dados, análise e inteligência ar-
tificial são gerenciadas por pessoas 
com cargos como diretor de dados 
e análise e líder sênior de dados e 
análise. Em 2024, 49% dos entre-
vistados ocupam cargos de nível C, 
ante 44% em 2023. 

“Sem a participação direta do execu-
tivo, há risco de esforços duplicados. 
Centralizar e otimizar as iniciativas 
pode mitigar esse risco e garantir uma 
integração mais eficaz da IA. Ainda 
existe escassez de talentos com conhe-
cimento tecnológico adequado, e essa 
lacuna deve se prolongar pelos próxi-
mos três a seis anos. Nesse período, 
veremos surgir uma nova geração de 
líderes mais preparados para explorar 
a IA de forma estratégica e transfor-
mar processos de negócios de ponta 
a ponta”, afirma Mendes.

No último ano, os entrevistados 
mostraram-se, em geral, otimistas 
tanto em relação ao próprio futuro 
quanto à governança de longo prazo 
de suas empresas. Dois terços acre-
ditam que podem progredir dentro da 
própria organização, sem a necessi-
dade de sair, e mais da metade (59%) 
sente que já possui um sucessor 
preparado, tão qualificado quanto, ou 
até mais do que, o mercado externo 
pode oferecer.

À medida que dados, analytics e IA se 
tornam cada vez mais centrais para a 
estratégia de negócios, as organizações 
precisam garantir que as questões rela-
cionadas a talentos estejam integradas 
à estratégia corporativa. “Não planejar 
a sucessão e não oferecer oportunida-
des de crescimento pode levar à perda 
de excelentes líderes que, de outra 
forma, permaneceriam na empresa 
se enxergassem um caminho claro 
de desenvolvimento interno”, conclui 
Mendes.
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AGK 2 Empreendimentos e Participações Ltda.
CNPJ nº 08.692.689/0001-74 - NIRE 35.221.297.994

EXTRATO DA 24ª ALTERAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL
Pelo instrumento particular da Sociedade, os únicos sócios da Sociedade, a saber, G.A.A.L. Investments 
LLC, CNPJ nº 09.402.487/0001-03, representada por Primo Aldrigue Junior, CPF nº 019.998.668-19, 
e Fabio Greco, RG n° 12.471.255 SSP/SP e CPF nº 084.636.858-70, aprovaram a redução do capital 
social da Sociedade (que se encontra totalmente integralizado), nos termos do artigo 1.082, II, do 
Código Civil, por considerá-lo excessivo em relação ao objeto da Sociedade, em R$ 1.350.000,00, 
com o cancelamento de 1.350.000 quotas com valor nominal de R$ 1,00 cada, mediante o pagamento 
à sócia G.A.A.L. Investments LLC, a título de restituição de capital, do montante em dinheiro corres-
pondente ao valor total da redução de capital ora aprovada, no prazo de até 2 meses, contados da 
data de registro da alteração contratual referente a esta redução de capital. Com isso, o capital social 
da Sociedade passará de R$ 11.579.358,00, dividido em 11.579.358 quotas com valor nominal de R$ 
1,00 cada, para R$ 10.229.358,00, dividido em 10.229.358 quotas com valor nominal de R$ 1,00 cada. 
São Paulo, 26 de maio de 2025. G.A.A.L. Investments LLC - p.p. Primo Aldrigue Junior; Fabio Greco.

TOMAS ALVES EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO SPE LTDA
CNPJ 37.143.488/0001-16 – NIRE- 352.3601939-1

ATA DE REUNIÃO DE SÓCIOS REALIZADA EM 09 DE OUTUBRO DE 2025
A Reunião de Sócios da Tomas Alves Empreendimento Imobiliário SPE Ltda ( “TOMAS ALVES SPE”), ins-
talada com a presença da totalidade das sócias, representando a totalidade do capital social, dispensada a 
convocação, nos termos do parágrafo 2º, do artigo 1.072, da Lei nº 10.406/2002 (“Código Civil”), presidida pelo 
Sr. Lucas Botelho Mattos e secretariada pela Sra. Leigmar Marques Costa Martins, realizou-se às 10 horas do 
dia 09 de outubro de 2025, na sede social da Sociedade, na Cidade de São Paulo, no Estado de São Paulo, 
à Rua Fidêncio Ramos, nº 302, conjunto 64ª, bairro Vila Olímpia e atendeu a todas as formalidades legais. 
Ordem do dia: Deliberar sobre o aumento e redução de capital social da Sociedade. Deliberações: : Instalada 
a reunião, após exame e discussão da matéria da ordem do dia, as sócias, por unanimidade e sem qualquer 
restrição, aprovaram o aumento de capital atualmente de R$ 9.576.717,00 (nove milhões, quinhentos e setenta 
e seis mil, setecentos e dezessete reais) para R$ 9.783.717,00 (nove milhões, setecentos e oitenta e três mil, 
setecentos e dezessete reais), realizando a emissão de 207.000 (duzentos e sete mil) novas quotas, no valor 
nominal de R$ 1,00 (um real) cada, totalizando R$ 207.000,00 (duzentos e sete mil reais).  As novas quotas 
foram totalmente subscritas pelos quotistas da TOMAS ALVES SPE, neste ato, e integralizadas mediante o 
aproveitamento do saldo da conta de Adiantamento para Futuro Aumento de Capital em 30/09/2025:

Quotista Quantidade de Quotas Valor em RS
Canopus Holding S.A. 206.999 206.999,00
Lacasa Engenharia Ltda. 1 1,00
Total 207.000 207.000,00
Em virtude da alteração ora aprovada, o Capital Social passa a ser de ser R$ 9.783.717,00 (nove milhões, 
setecentos e oitenta e três mil, setecentos e dezessete reais), assim distribuído:

Quotista Quantidade de Quotas Valor em RS
Canopus Holding S.A. 9.783.706 9.783.706,00
Lacasa Engenharia Ltda 11 11,00
Total 9.783.717 9.783.717,00
Em seguida, os sócios decidem pela redução do capital social, atualmente R$ 9.783.717,00 (nove milhões, 
setecentos e oitenta e três mil, setecentos e dezessete reais), para R$ 3.783.717,00 (três milhões, se-
tecentos e oitenta e três mil, setecentos e dezessete reais), uma redução, portanto no montante de R$ 
6.000.000,00 (seis milhões de reais), por ser considerado excessivo em relação ao objeto da sociedade, 
nos termos do artigo 1.082, II, do Código Civil, mediante o cancelamento de 5.999.999 (cinco milhões, no-
vecentos e noventa e nove mil, novecentos e noventa e nove) quotas detidas pela sócia Canopus Holding 
S.A, com valor nominal de R$ 5.999.999,00 (cinco milhões, novecentos e noventa e nove mil, novecentos 
e noventa e nove reais) cada uma, e  1 (uma) quota detida pela sócia Lacasa Engenharia Ltda, com valor 
nominal de R$ 1,00 (um real), sendo o valor da redução restituído integralmente às sócias. A redução do 
capital social em questão somente se tornará efetiva após o decurso do prazo de 90 (noventa) dias para a 
oposição de credores, contados da data da publicação da presente ata, de acordo com o artigo 1.084, pa-
rágrafo 1° do Código Civil. Transcorrido o referido prazo, as sócias da Sociedade celebrarão uma alteração 
do Contrato Social da Sociedade para refletir a alteração decorrente da redução de capital ora aprovada, 
com a consequente alteração da Cláusula Quinta do Contrato Social, a qual passará a vigorar com a se-
guinte redação: “Cláusula 5ª. O Capital Social é de R$ 3.783.717,00 (três milhões, setecentos e oitenta e 
três mil, setecentos e dezessete reais), dividido em 3.783.717 (três milhões, setecentos e oitenta e três mil, 
setecentos e dezessete) novas quotas, com valor nominal de R$1,00 (um real) cada, totalmente subscrito e 
integralizado em moeda corrente nacional, conforme indicado abaixo:

Quotista Quantidade de Quotas Valor em RS
Canopus Holding S.A. 3.783.707 3.783.707,00
Lacasa Engenharia Ltda         10         10,00
Total 3.783.717 3.783.717,00
Finalmente, ficam os administradores da Sociedade autorizados a praticar todos e quaisquer atos necessários 
à formalização do aumento e da redução de capital social ora aprovados, incluindo a publicação da presente 
ata. Encerrados os trabalhos, os termos desta ata foram aprovados pelas sócias presentes, que a subscre-
vem. São Paulo, 09 de outubro de 2025. Lucas Botelho Mattos - Presidente Mesa; Leigmar 
Marques Costa Martins - Secretária Mesa. QUOTISTAS: CANOPUS HOLDING S.A. 
- Lucas Botelho Mattos; LACASA ENGENHARIA LTDA - Lucas Botelho Mattos.

Faço público a saber que: SEVERINO VITAL FILHO, nascido em São Paulo/SP, em 
24/05/1969, filho de Severino Vital e Maria de Araujo Vital, nos termos do artigo 56 da 
Lei 6015/73 alterada pela Lei Federal 14.382/2022 promoveu a alteração do seu nome 
para: RENATO VITAL.

Registro Civil de PessoasRegistro Civil de Pessoas

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

3º Subdistrito - Penha de França
 Dr. Mario Luiz Migotto - Oficial Interino

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

Descobrir o ponto de 
equilíbrio financeiro 
é uma das etapas 

mais importantes para ga-
rantir a sustentabilidade e 
o crescimento saudável de 
qualquer negócio. Segundo 
Silvinei Toffanin, sócio da 
Direto Group - empresa de 
wealth management com 
quase 30 anos de mercado 
- entender esse conceito é 
essencial para que os empre-
sários saibam exatamente 
quando deixam de operar no 
prejuízo e passam a lucrar.

“O ponto de equilíbrio é o 
momento em que a receita 
da empresa iguala os seus 
custos e despesas. A partir 
daí, cada venda adicio-
nal representa lucro real”, 
explica o especialista em 
contabilidade e gestão de 
negócios, que destaca que 
muitos empreendedores en-
frentam dificuldades por não 
conhecer com clareza esse 
ponto crucial da operação.

Segundo o sócio da Di-
reto Group, alguns passos 

Como chegar ao 
ponto de equilíbrio e virar o jogo
Levantar custos fixos e variáveis e calcular as margens de contribuição do negócio são pontos essenciais 
para iniciar o processo de transformação da empresa

superá-lo. Para isso, Silvi-
nei Toffanin, recomenda a 
revisão de custos desneces-
sários, que vão contribuir 
para a redução de despesas 
fixas e variáveis a fim de 
baixar o ponto de equilíbrio. 
Também é recomendação 
do executivo, que haja um 
aumento da margem de 
contribuição, que pode ser 
conquistada com a otimiza-
ção de processos, por meio 
da renegociação com forne-
cedores ou ajuste de preços. 
Em seguida, a orientação é 
focar em vendas acima do 
ponto de equilíbrio, tendo 
metas claras e estratégias 
de marketing eficazes para 
acelerar o caminho para o 
lucro.

“Quando o empreendedor 
entende seus números, para 
de tomar decisões no escuro 
e passa a agir de maneira 
estratégica. O ponto de 
equilíbrio não é só um dado 
financeiro. É um guia para 
a gestão inteligente e lu-
crativa do negócio”, conclui 
Silvinei Toffanin.

são fundamentais para 
identificar o ponto de 
equilíbrio de uma empresa. 
Para começar, Toffanin 
destaca a importância de 
levantar todos os custos 
fixos mensais da empresa, 
incluindo tudo o que é pago 
independentemente do 
volume de vendas — como 
aluguel, salários, contas 
básicas, seguros, entre 
outros. Na sequência, a 
recomendação é identi-
ficar os custos variáveis, 
tais como matéria-prima, 

comissões, embalagens e 
fretes. O sócio da Direto 
Group também aponta a 
importância de calcular a 
margem de contribuição 
do negócio, valor que 
sobra de cada venda após 
o pagamento dos custos 
variáveis.

Toffanin ensina, ainda, 
que os gestores usem a 
fórmula do ponto de equi-
líbrio para identificar o real 
momento do negócio e, 
então, criar estratégias para 

Greenvet Saúde Ltda.
CNPJ/MF nº 35.722.678/0001-62

Ata de Reunião de Sócio(s) Quotista(s) 
Redução do Capital Social

Em 15/10/2025, às 10h, a única sócia, na sede 
da empresa, à Rua Jericó, 193, Cj. 74, 7º andar, 
Edifício Tribeca, Sumarezinho, São Paulo/SP, 
CEP 05435-040, aprovou por reduzir o Capital 
Social da Sociedade de R$ 4.302.670,00 para 
R$ 1.020.150,00, amparado pelo artigo 1.082, 
inciso II, da Lei 10.406/2.002.
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Com apoio da Wongola Edtech e 
do Governo do Estado de Goiás, ini-
ciativa integra o Programa Black In 
Tech. O Grupo Mooven, consultoria 
especializada em transformação de 
negócios, acaba de firmar uma parceria 
com Wongola Edtech e o Governo do 
Estado de Goiás, por meio da Secre-
taria de Estado de Desenvolvimento 
Social (Seds), para ampliar o acesso da 
população negra a oportunidades no 
setor de tecnologia. A iniciativa integra 
o Programa Black In Tech (BiT), que já 
reúne mais de 20 mil profissionais em 
sua base de talentos e tem como foco 
promover vagas remotas e fortalecer 
a diversidade no mercado corporativo 
e em instituições de ensino. O projeto 
prevê a divulgação de cerca de 40 
vagas mensais.

De acordo com o Censo Demográ-
fico de 2022 do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), 
pessoas pretas e pardas representam 
cerca de 63,37% da população do 
estado de Goiás. Para Celso Kleber, 
CEO do Grupo Mooven, o dado re-
força a urgência de políticas públi-
cas de empregabilidade e inclusão 
racial. “Programas como o Black In 
Tech são essenciais para ampliar o 
acesso e o desenvolvimento de ta-
lentos negros, contribuindo para um 
mercado mais inclusivo e inovador. 
Nosso compromisso vai além da 
oferta de vagas: queremos valorizar 
esses profissionais e fortalecer toda 
a cadeia de inovação e tecnologia no 
Brasil“, explica.

Já Raulison Resende, CEO da Won-
gola e idealizador do Projeto Black In 
Tech, destaca que as oportunidades 
também se estendem a instituições 
de ensino como o Berkeley College, 

Mackenzie e Senai. “Além de vagas 
para profissionais de níveis júnior a 
sênior, o programa também contem-
pla jovens em busca de formação na 
área de tecnologia. Nosso objetivo 
é romper com o assistencialismo 
e promover um impacto real, com  
transformação profissional signifi-
cativa”, finaliza.

Para o secretário de Estado de 
Desenvolvimento Social, Wellington 
Matos, a parceria entre Governo vai 
combinar as demandas de trabalho e 
o público que precisa. “Além de ofe-
recer a vaga de emprego, é essencial 
atentar para as oportunidades na área 
de tecnologia, e é justamente isso que 
este convênio vai permitir. Acredito 
que o resultado desta ação será mais 
inclusão no mercado de trabalho, 
emancipação pelo esforço próprio e 
justiça social”, declara Matos.

Parceria para gerar 40 vagas mensais em 
tecnologia para talentos negros

Três tendências que vão 
transformar o mercado de 

papelaria nos próximos anos

A papelaria sempre 
ocupou um espa-
ço afetivo no dia a 

dia das pessoas. Agora, 
mais que funcional está 
se tornando um território 
de experiência, estilo e 
bem-estar. O setor vive um 
momento de reinvenção 
e acompanha de perto as 
transformações culturais, 
sociais e emocionais do 
consumidor. Entre tantas 
novidades, três tendências 
merecem destaque por re-
velar não apenas modismos 
passageiros, mas caminhos 
consistentes de conexão 
com o público.

1 – Cultura Kawaii
Originário do Japão, o 

estilo kawaii valoriza o que 
é fofo e delicado, usando 
cores suaves como rosa, 
lilás e azul pastel, além de 
personagens e símbolos 
que despertam ternura. 
A tendência bombou nas 
redes sociais, com cerca de 
52 milhões de posts com a 
hashtag #kawaii no Insta-
gram, uma média de quase 
600 publicações por hora. 
Na papelaria, se materializa 
em canetas com pompons, 
estojos decorados, blocos 
adesivos com formatos 
divertidos e acessórios per-
sonalizados. O resultado são 
produtos que vão além da 
utilidade: funcionam como 
expressão de identidade, 
principalmente entre ado-
lescentes e jovens adultos, 
que buscam reforçar sua 
personalidade por meio do 
que carregam na mochila 
ou deixam em suas mesas.

2 – Experiências Gourmand
A tendência gourmand 

leva aromas inspirados 
em doces e frutas para 
o universo da papela-
ria, criando experiências 
multissensoriais. Cane-
tas, borrachas e adesivos 
perfumados transformam 
tarefas do dia a dia, como 
escrever ou organizar ano-
tações, em momentos pra-
zerosos. Ao estimular não 
só a visão, mas também o 

olfato, esses itens desper-
tam memórias afetivas e 
aproximam o consumidor 
da marca. Na prática, a 
papelaria deixa de ser 
um simples instrumento 
escolar ou corporativo e 
passa a ser parte de um 
ritual que combina funcio-
nalidade e emoção.

3 – Bem-estar criativo
Em um mundo cada vez 

mais digital e acelerado, prá-
ticas que aliviam o estresse 
ganharam importância.  A 
papelaria encontra espaço 
nesse movimento. O su-
cesso dos livros de colorir 
é um exemplo claro. Antes 
vistos apenas como passa-
tempo infantil, agora são 
usados por adultos como 
ferramenta de relaxamento 
e estímulo à criatividade. De 
acordo com a Lista de Mais 
Vendidos da PublishNews, 
entre os 20 livros mais ven-
didos, 12 eram de colorir. 
Esse comportamento abre 
espaço para produtos que 
incentivam o bem-estar, 
como lápis de cor em novos 
tons, canetas para lettering, 
blocos para desenhos e 
materiais que convidam à 
desconexão. A aplicação 
dessa tendência mostra 
como o setor pode estar 
alinhado à busca por saúde 
emocional, oferecendo não 
apenas utilidade, mas tam-
bém equilíbrio.

Essas três frentes evi-
denciam como a papelaria 
se reinventa para atender 
às demandas de um con-
sumidor que deseja mais 
do que produtos: ele busca 
novas experiências. Ao unir 
estética, sensorialidade e 
bem-estar, o setor reafirma 
sua relevância cultural e 
emocional e prova que, no 
fundo, o verdadeiro valor de 
um caderno ou uma caneta 
está na forma como cada um 
desses objetos se conecta à 
vida cotidiana.

(*) Gerente de marketing do 
Grupo Leonora, uma das maiores 

distribuidoras de produtos de 
papelaria do Brasil. - E-mail: 

grupoleonora@nbpress.com.br.

Ariéli Adolpho (*)



Design como estratégia 
invisível: o poder 

silencioso por trás das 
marcas premium

Em um cenário 
em que produtos e 
serviços se tornam 
cada vez mais 
semelhantes, o 
verdadeiro diferencial 
das marcas premium 
não está apenas na 
qualidade ou na 
inovação tecnológica, 
mas na forma como 
elas são percebidas

Essa percepção é 
moldada por uma 
força silenciosa e, 

muitas vezes, invisível: 
o design. Mais do que 
um exercício estético, o 
design é uma estratégia 
de comunicação e po-
sicionamento que atua 
no campo do simbóli-
co, traduzindo valores, 
promessas e sensações 
antes mesmo de qual-
quer interação direta 
com o produto. Ele é a 
linguagem que define o 
que a marca quer dizer, 
mesmo quando não diz 
nada.

O design nas marcas de 
alto padrão não é sobre 
ornamento, mas sobre 
intenção. Cada escolha 
visual, tátil ou espacial 
é resultado de uma deci-
são estratégica voltada 
a reforçar a percepção 
de exclusividade. A 
tipografia minimalista, 
a harmonia das cores, 
o uso inteligente do es-
paço em branco, o toque 
de um material nobre 
ou a sobriedade de uma 
embalagem elegante , 
tudo é construído para 
comunicar distinção e 
confiança. São detalhes 
que passam desperce-
bidos em um primeiro 
olhar, mas que moldam 
o imaginário coletivo 
sobre o que é premium. 
O consumidor, antes 
mesmo de experimentar 
o produto, já sente que 
está diante de algo espe-
cial. Essa é a essência do 
design como estratégia 
invisível: criar significa-
do e desejo sem precisar 
recorrer a discursos 
explícitos.

Enquanto marcas co-
muns buscam chamar 
atenção por meio do 
excesso, as marcas pre-
mium dominam a arte 
da contenção. O silêncio 
visual se torna símbolo 
de autoridade. Não há 
necessidade de gritar 
para ser notado quando 

cada elemento visual 
é capaz de transmitir 
sofisticação.

Esse equilíbrio entre 
simplicidade e intenção 
gera uma experiência 
emocional que antecede 
o consumo. O design 
desperta uma sensação 
de pertencimento a 
um universo exclusivo, 
onde o valor é percebido 
pela sutileza dos deta-
lhes e pela coerência 
estética que sustenta a 
narrativa da marca. As-
sim, a decisão de com-
pra deixa de ser racional 
e passa a ser emocional, 
guiada pelo desejo de se 
identificar com o estilo 
e o status que aquele 
design comunica.

O poder do design 
está justamente em 
sua capacidade de agir 
de forma quase imper-
ceptível. Ele influencia 
comportamentos, des-
perta aspirações e con-
solida posicionamentos 
de marca de maneira 
orgânica. Cada intera-
ção visual reforça uma 
promessa: a de que o que 
está por trás daquele 
símbolo é raro, refina-
do e desejável. Em um 
mercado saturado de 
mensagens explícitas e 
campanhas efêmeras, o 
design se destaca como 
uma força duradoura, 
que constrói valor no 
longo prazo.

Ser premium não é 
apenas custar mais; 
é fazer o consumidor 
sentir que há algo intan-
gível naquele produto 
ou serviço, algo que o 
diferencia sem preci-
sar explicar. O design 
é o canal por onde essa 
mensagem silenciosa 
é transmitida. Ele dá 
forma à identidade e ao 
propósito, tornando a 
experiência visual uma 
extensão do próprio 
DNA da marca. Em úl-
tima instância, o design 
é o que transforma o 
comum em aspiracional, 
o produto em símbolo, e 
o consumo em ritual. É 
nessa dimensão invisí-
vel, mas profundamente 
estratégica, que reside 
o poder silencioso por 
trás das marcas pre-
mium.

(*) Sócio fundador e CMO da Agência 
Digitals. Formado em Design 

pela Hochschule Anhait 
(Antiga Bauhaus – Dessau).

Pedro Burgos (*)

Para veiculação de seus 
Balanços, Atas, Editais e Leilões 

neste jornal, consulte sua 
agência de confiança, 

ou ligue para

Tel: 3106-4171netjen@netjen.com.br

São Paulo, terça-feira, 28 de outubro de 20256 www.netjen.com.br

Leandro Souza de Pinho (*)

Os conselhos vivem 
uma virada estrutu-
ral. A pressão por 

resultados continua, mas 
forças tecnológicas, sociais 
e culturais exigem decisões 
que considerem o capital 
humano com a mesma 
seriedade dos números. 
Digitalização, ESG, bem-
-estar, propósito e agilidade 
deslocaram o RH de área 
de suporte para parceiro 
estratégico do board, com 
influência direta no rumo 
das companhias. 

O contexto de volatilidade, 
incerteza e complexidade 
deixou de ser conceito e 
virou rotina. O antigo RH 
administrativo cedeu espa-
ço a pautas de decisão de 
Conselho: sucessão, cultura, 
liderança e desenho organi-
zacional.  

A disputa por talentos 
tornou urgente mapear ha-
bilidades críticas, investir 
em aprendizado contínuo 
e alinhar propósito, desen-
volvimento e flexibilidade. 
People analytics passa a ser 
ferramenta de governança: 
identifica lacunas, prevê 
turnover, mede engajamento 

O futuro dos conselhos: 
por que o RH será indispensável
Para a próxima década, conselhos preparados serão aqueles que incluírem competências humanas em 
sua composição e derem voz formal ao CHRO nas discussões estratégicas

demandam transparência e 
proteção de dados. Boards 
precisam compreender es-
sas fronteiras para governar 
com responsabilidade. 

Para a próxima década, 
conselhos preparados serão 
aqueles que incluírem com-
petências humanas em sua 
composição e derem voz for-
mal ao CHRO nas discussões 
estratégicas. É hora de moni-
torar indicadores de engaja-
mento, diversidade, clima e 
prontidão de competências 
com o mesmo rigor aplicado 
aos resultados financeiros, 
estruturando sucessões sóli-
das e tratando cultura como 
ativo mensurável. 

Governança efetiva nasce 
quando o RH ocupa o centro 
da estratégia. Boards que não 
incorporarem pessoas, cultura 
e liderança estarão desprepa-
rados para o que vem. O passo 
seguinte é claro: trazer o RH 
para o coração das decisões, 
onde a estratégia encontra a 
execução, porque nenhum 
plano se sustenta sem gente 
capaz de torná-lo real. 

(*) Conselheiro Deliberativo da da 
Associação Brasileira de Recursos 

Humanos (ABRH-MG), Presidente 
do Conselho de RH da ACMinas e 

Superintendente de RH no Verdemar.

e orienta decisões com base 
em dados. 

Diversidade e inclusão 
também migraram do campo 
reputacional para o de desem-
penho. Estudos da McKinsey 
e BCG mostram que empresas 
com lideranças diversas apre-
sentam melhores resultados 
financeiros e mais inovação. 
Casos como Magazine Luiza, 
Natura&Co e Petrobras de-
monstram avanços concretos 
impulsionados por metas e 
políticas consistentes. 

Cultura e governança são 
indissociáveis. Cultura é o 
que guia as decisões quan-
do ninguém está olhando; 
governança é o que garante 
coerência entre discurso e 

prática. Sem essa harmonia, 
a execução falha; com ela, a 
estratégia ganha tração. 

A busca por resultados 
imediatos não pode ignorar 
o custo humano. Bem-estar, 
engajamento e rotativida-
de afetam produtividade, 
reputação e valor de longo 
prazo. Cabe ao RH fornecer 
ao Conselho dados sobre 
saúde organizacional, custo 
de substituição e riscos de 
burnout, permitindo equili-
brar performance e susten-
tabilidade. 

A tecnologia também exi-
ge supervisão ética. IA e 
automação transformam 
recrutamento, avaliação 
e desenvolvimento, mas 
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Especialista mostra os caminhos 
mais acessíveis para quem deseja 
começar com aportes de até R$ 
200. Construir uma renda passiva 
equivalente a um salário mínimo no 
Brasil - atualmente em R$ 1.518 - é 
um objetivo que exige planejamento 
de longo prazo, disciplina e um bom 
entendimento das estratégias de in-
vestimento. Atingir essa meta é ple-
namente viável — mesmo para quem 
começa com aportes baixos, como R$ 
100 ou R$ 200 por mês — desde que 
o investidor saiba onde aplicar, rein-
vista os rendimentos e tenha clareza 
do tempo necessário para alcançar o 
montante ideal.

Paulo Cunha, CEO da iHUB Inves-
timentos, afirma que ter disciplina ao 
longo desse processo é fundamental 
para o sucesso e qualquer pessoa 
pode alcançar: “Com planejamento, 
disciplina e tempo, qualquer brasi-
leiro pode viver de renda passiva 
— mesmo que comece com pouco”, 
afirma Cunha.

A chave está em escolher os ativos 
certos para cada perfil de risco, diversi-
ficar entre renda fixa, fundos imobiliá-
rios e ações com foco em dividendos, e 
manter uma rotina de aportes mensais. 
“Com um rendimento líquido médio 
entre 0,7% e 0,8% ao mês, é possível 
atingir os R$ 1.518 mensais de renda 
passiva acumulando cerca de R$ 190 
mil a R$ 305 mil, dependendo da es-
tratégia adotada”, explica.

Quanto investir para viver de renda 
passiva - A quantia necessária para 
obter R$ 1.518 mensais pode variar 
de acordo com o ativo escolhido:

•	Renda Fixa conservadora (CDI): 
cerca de R$ 189.750;

•	Fundos Imobiliários (FIIs): entre R$ 
189.750 e R$ 216.850;

•	Ações de dividendos: entre R$ 
253.000 e R$ 303.600.

Paulo explica que o segredo está na 
composição equilibrada da carteira. “A 
diversificação não é apenas uma pro-
teção contra perdas, é uma estratégia 
inteligente para garantir renda estável 
em diferentes cenários econômicos.”

Sendo assim, o investidor que com-
bina ativos com diferentes comporta-
mentos — como renda fixa atrelada à 
inflação, fundos imobiliários de setores 
resilientes e ações de empresas boas 
pagadoras de dividendos — consegue 
reduzir os riscos e aproveitar oportu-
nidades em diferentes fases do ciclo 
econômico.

Começar com pouco é possível - Um 
investimento mensal de R$ 200, com 
rendimento médio de 0,7% ao mês, 
pode levar cerca de 26 anos para 
garantir um salário mínimo de renda 
passiva. “Com R$ 100, o prazo sobe 
para 34 anos, mas o mais importante 
é começar. A disciplina, o reinvesti-

mento e o tempo fazem a diferença. 
Com R$ 100 ou R$ 200 por mês, não 
se constrói riqueza rápida, mas se 
constrói liberdade. Desde que haja 
tempo, reinvestimento e clareza de 
propósito”, comenta. 

Reinvestir os rendimentos é o 
motor da construção patrimonial. 
Paulo exemplifica: “Investindo 
R$ 200 por mês, sem reinvestir, o 
investidor acumula R$ 24 mil em 
10 anos. Reinvestindo, esse valor 
ultrapassa R$ 34 mil. É o efeito dos 
juros compostos. Essa diferença 
pode antecipar a liberdade finan-
ceira em anos”, afirma.

“O reinvestimento é o que separa o 
poupador do verdadeiro investidor”, 
completa. 

Inflação e juros: aliados e vilões - O 
cenário econômico influencia dire-
tamente a estratégia de quem busca 
renda passiva. A inflação corrói o 
poder de compra. Por isso, ativos 
como Tesouro IPCA, FIIs atrelados a 
IGP-M ou IPCA e ações de empresas 
com capacidade de repassar preços 
são fundamentais.

Em momentos de juros altos, a renda 
fixa tende a ser mais interessante. Já 
com juros baixos, o investidor precisa 
migrar parte do portfólio para ativos 
de maior retorno — e, consequente-
mente, mais risco — como ações e 
imóveis.

Como ter um salário mínimo de 
renda passiva?



Roubo de cargas no Brasil: 
um desafio logístico e de 

segurança pública

O transporte 
rodoviário é o 
verdadeiro eixo da 
economia brasileira

Grande parte das 
mercadorias do país 
circulam pelas es-

tradas, tornando o Brasil 
altamente dependente de 
uma malha viária que, 
muitas vezes, enfrenta pro-
blemas estruturais graves. 
Essa realidade contribui 
diretamente para um pro-
blema que se transformou 
em uma espécie de “custo 
extra” para empresas e 
consumidores: o roubo de 
cargas. Em 2024, o prejuízo 
causado por criminosos es-
pecializados atingiu R$1,2 
bilhão, segundo levanta-
mento da ICTS Security, 
empresa de consultoria e 
gestão de segurança.

O Brasil é o segundo país 
do mundo em número de 
ocorrências desse tipo de 
crime, ficando atrás apenas 
do México, conforme dados 
da Associação Nacional 
do Transporte de Cargas 
e Logística (NTC&Logísti-
ca). O Sistema Nacional de 
Informações de Segurança 
Pública (Sinesp) registrou 
3.749 roubos de cargas 
nos primeiros seis meses 
do ano passado, uma mé-
dia de 27 incidentes por 
dia. Não é por acaso que a 
região Sudeste concentra 
a maior parte das perdas 
financeiras, com 83,6% do 
total, sendo São Paulo res-
ponsável por quase metade 
(47,2%).

Mas por que tantos 
roubos de carga 
acontecem no Brasil?

O país é continental, e 
cerca de 90% da produção 
depende das rodovias, 
muitas em condições precá-
rias. Isso facilita a ação de 
quadrilhas especializadas, 
que aproveitam pontos re-
motos, vias deterioradas e 
falhas na comunicação para 
executar os crimes. 

Adicionalmente, a faci-
lidade de escoamento da 
mercadoria roubada - seja 
para o mercado interno, 
através de revendas clan-
destinas, ou para países vizi-
nhos com fronteiras pouco 
monitoradas -, transforma 
a carga em alvo ainda mais 
atrativo. Produtos de alto 
valor, como eletroeletrôni-
cos, pneus e cigarros, estão 
entre os mais visados, assim 
como veículos de transpor-
te de valores.

O impacto financeiro vai 
além da perda direta das 
mercadorias. O alto risco 
eleva significativamente 
o custo dos seguros, que 
acaba sendo repassado ao 
consumidor final, fenôme-
no conhecido como “Custo 
Brasil”. Além disso, em-
presas de transporte preci-

sam implementar sistemas 
complexos de segurança, 
incluindo rastreadores, 
bloqueadores, sensores de 
porta e monitoramento por 
telemetria, o que, embora 
reduza riscos, representa 
mais um investimento.

Apesar desse cenário, há 
sinais de evolução. O Mapa 
da Segurança Pública de 
2025 mostra que todas as 
regiões do país reduziram 
os casos de roubo de cargas 
entre 2023 e 2024. O Sul 
lidera a queda, com 63,89%, 
seguido pelo Centro-Oeste 
(41,79%), Norte (22,22%) 
e Nordeste (11,79%). Essa 
tendência indica que, mes-
mo em um ambiente desa-
fiador, políticas de preven-
ção e tecnologia podem 
fazer a diferença.

Se a estrada é 
vulnerável, a 
tecnologia é nossa 
defesa

Nesse contexto, a lei da 
rastreabilidade, atualmente 
em tramitação no Con-
gresso, surge como uma 
iniciativa estratégica para 
enfrentar o problema. A 
proposta inclui a criação 
de um código unificado 
de rastreio que facilite a 
identificação de produtos 
roubados. Especialistas em 
logística também apontam 
que o texto ainda preci-
sa contemplar produtos 
agrícolas, que também 
representam uma parcela 
significativa da economia.

A tecnologia, portanto, 
continua sendo nossa prin-
cipal aliada. Câmeras veicu-
lares, sistemas de teleme-
tria, sensores inteligentes 
e monitoramento remoto 
não apenas mitigam per-
das, mas também fornecem 
dados fundamentais para 
prevenir crimes e apoiar a 
atuação das autoridades.

O investimento em tec-
nologia, aliado a políticas 
públicas eficazes e uma ma-
lha rodoviária mais segura, 
é essencial para reduzir o 
impacto do roubo de cargas 
e garantir um transporte 
mais eficiente e confiável.

O roubo de cargas não é 
apenas um problema logís-
tico; é um desafio de segu-
rança pública, econômico 
e social. Para enfrentá-lo 
de forma efetiva, é preciso 
combinar prevenção, tec-
nologia e legislação ade-
quada, construindo um sis-
tema integrado que proteja 
empresas, trabalhadores e 
consumidores.

A segurança no transpor-
te de mercadorias é, hoje, 
mais do que uma questão de 
proteção: é um pilar para o 
desenvolvimento econômi-
co do país.

(*) Presidente da CORPVS, uma das 
maiores empresas de segurança 

privada do Brasil.

Gaudêncio Lucena (*)
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Felipe Augusto e Vanessa Oliveira (*)

Esse adiamento reve-
la um descompasso 
entre os processos 

internos de gestão da inova-
ção e gestão da propriedade 
intelectual nas empresas, o 
que enfraquece a base jurí-
dica fundamental ao sucesso 
de uma estratégia comercial 
consubstanciada na cons-
trução e manutenção da 
fidelidade do cliente. Além 
disso, na prática observa-se 
um frequente desconheci-
mento entre as diferenças 
normativas e os escopos das 
proteções legais entre os 
institutos nome empresarial, 
nome de domínio e marca.

É sabido que, no Brasil, 
impera a burocracia e o 
elevado custo inicial para 
a legalização de novas em-
presas. Isso faz com que 
os novos empreendedores 
foquem seus parcos recursos 
financeiros na regularização 
contábil e tributária da nova 
sociedade.

Contudo, na maioria das 
vezes, a marca que iden-
tificará os produtos ou 
serviços daquela sociedade 
já foi escolhida e, não raro, 
já foi divulgada na mídia, 
na Internet e/ou nas redes 
sociais; além de já se ter 
iniciado a comercialização 
dos produtos ou a prestação 
dos serviços com tal marca.

Gestão da Inovação e da Propriedade 
Intelectual nas empresas

Como profissionais atuantes na área de propriedade industrial, não é raro nos depararmos com 
situações em que um titular posterga o registro da sua marca para depois do lançamento do novo 
produto ou serviço no mercado
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nua, objetivando resultados 
consistentes, mensuráveis e 
replicáveis.

Para o caso de marcas, a 
prática de registro e prote-
ção desde as primeiras eta-
pas do processo de inovação 
garante segurança, valor 
competitivo e sustentação 
para conquistas futuras. 
Proteger uma marca é abrir 
caminho para o crescimento 
de negócios e para o fortale-
cimento de grandes histórias 
no mercado (vide Google, 
Amazon, Microsoft).

Portanto, assegurar o 
registro tempestivo de uma 
marca é proteger o inves-
timento, fortalecer a iden-
tidade do produto e abrir 
espaço para que a inovação 
chegue ao mercado de forma 
segura e competitiva. Casos 
como o Volkswagem Tera de-
monstram que a proteção de 
marca é um passo essencial 
na construção de sucessos 
comerciais.

Para tanto, é fundamental 
dispor de estratégia de pro-
priedade intelectual combi-
nada com outros recursos 
de apropriação e ativos com-
plementares, devidamente 
integrados às estratégias de 
negócio e inovação.

(*) São, respectivamente, head de 
Marcas e advogada do Di Blasi, 

Parente & Associados

E é aí que mora o perigo. 
Nessa etapa, o empreen-
dedor já regularizou a sua 
empresa (protegeu o nome 
empresarial) e lançou seu 
site (protegeu o nome de 
domínio) e acredita não 
haver mais óbices para o 
pleno funcionamento do seu 
negócio.

Todavia, ele esqueceu 
um “pequeno detalhe”: o 
registro da sua marca, que 
identificará seus produtos 
ou serviços. Como exemplo 
mais comum, constata-se 
que a não proteção da marca 
no momento adequado, bem 
como o uso da marca sem 
o devido registro, deixa o 
empreendedor vulnerável 
a receber notificações ex-
trajudiciais e/ou a ser réu 
em ações judiciais com a 
concessão de liminares para 
abstenção de uso de marca 
e/ou busca e apreensão dos 
produtos que contenham a 
marca violada.

Apesar de ser um ativo 
econômico extremamente 
importante, a marca ou qual-
quer outro direito de pro-
priedade intelectual (como 
a patente), por si só, não 
assegura receitas e lucros 
oriundos de um novo produ-
to lançado no mercado. Sob 
o prisma econômico, o ob-
jetivo da marca é garantir a 
qualidade e reduzir os custos 
de procura do consumidor. 
Contudo, é preciso assegurar 
a sua estratégica combinada 
com outros mecanismos de 
apropriação, sendo de suma 
importância a participação 
de ativos complementares, 
tais como marketing, canais 
de distribuição e relação 
com fornecedores, para 
então constituírem valor ao 
cliente.

Há outras formas de po-
tencialização do uso da 
propriedade intelectual para 
alavancagem de negócios, 
que permitem a geração de 

Vinicius Arakaki (*)

Nas últimas décadas, as empresas investiram somas 
consideráveis em programas de treinamento e capacitação 
de colaboradores. Contudo, uma pergunta sempre esteve 
na mesa dos executivos: qual é, de fato, o retorno desse 
investimento? O dilema de provar o impacto do aprendizado 
corporativo começa a ser superado com o uso de learning 
analytics, uma disciplina que transforma dados de treina-
mento em evidências concretas de valor para o negócio.

O aprendizado deixou de ser apenas uma atividade se-
cundária para se tornar ativo estratégico. Em um cenário 
de alta competitividade e escassez de talentos, medir não 
basta, é preciso correlacionar indicadores de aprendiza-
gem com performance, inovação e resultados financeiros. 
O learning analytics traz essa possibilidade ao conectar 
métricas, como engajamento, retenção de conhecimento 
e aplicabilidade prática às metas organizacionais.

Não se trata apenas de saber quantas pessoas concluíram 
um curso ou quanto tempo passaram em uma plataforma. 
Esses dados isolados pouco dizem sobre impacto. O dife-
rencial está em identificar, por exemplo, se colaboradores 
treinados reduziram erros operacionais, aceleraram pro-
cessos, aumentaram vendas ou elevaram a satisfação do 
cliente. É nesse ponto que o Retorno Sobre Investimento 
(ROI) do aprendizado corporativo começa a se tornar 
mais tangível, apoiado por dados concretos e análises de 
correlação entre capacitação e resultados de negócio.

O desafio é cultural e técnico
Muitas empresas ainda enxergam a área de treinamento 

como centro de custo, sem uma visão clara de métricas 
estratégicas. Outras, embora coletem grandes volumes 
de dados, carecem de modelos de análise consistentes 
para transformá-los em insights. É preciso romper com 
relatórios descritivos e adotar análises preditivas e pres-
critivas, capazes de antecipar lacunas de competências 
e sugerir intervenções personalizadas.

Como o learning analytics revela o 
impacto dos treinamentos

Outro aspecto essencial é a integração entre dados de 
aprendizagem e indicadores de negócio. Se uma organi-
zação busca aumentar sua participação de mercado, não 
basta treinar equipes comerciais, é necessário medir se 
após o programa houve ganho de conversão ou redução no 
ciclo de vendas. Quando essa correlação é estabelecida, a 
área de Learning & Development deixa de ser vista como 
acessória e assume papel estratégico na geração de valor.

O futuro do aprendizado corporativo depende dessa mu-
dança de mentalidade. O learning analytics não é apenas 
uma ferramenta tecnológica, mas um novo paradigma de 
gestão baseada em evidências. O ROI deixa de ser apenas 
um cálculo distante para se tornar uma narrativa baseada 
em evidências, em que o aprendizado pode ser conectado, 
com mais precisão, à performance empresarial.

Embora medir o ROI do aprendizado ainda envolva de-
safios técnicos e culturais, o avanço do learning analytics 
torna esse caminho mais viável e confiável. As empresas 
que compreenderem isso mais cedo terão uma vantagem 
competitiva clara, não apenas treinarão, mas saberão 
demonstrar com mais precisão como cada hora de apren-
dizado contribui para os resultados do negócio.

(*) CEO da Edusense.
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No coração da economia baseada em informação, dados são ativos cada vez mais valiosos para as 
organizações. Porém, ao contrário do que pode parecer, o volume de dados não é tudo. O verdadeiro 

diferencial competitivo está na forma como eles são utilizados com rapidez e confiança. 
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Cesar Ripari (*)

A velocidade fornece respostas em tempo real para 
equipes de negócios tomarem decisões mais rápidas 
e permite fornecer experiências muito mais perso-

nalizadas para os clientes. Já a confiança viabiliza decisões 
realmente eficazes e precisas. O problema é que, na maioria 
das vezes, essas necessidades entram em conflito.

Organizações que focam apenas em velocidade recorrem 
a integrações manuais e soluções isoladas que funcionam no 
curto prazo, mas geram inconsistência, perda de controle 
e falta de escalabilidade. Por outro lado, instituições que 
priorizam somente a confiança criam regras tão rígidas que 
bloqueiam a inovação, reduzem a autonomia das equipes e 
dificultam a adaptação ao mercado. Encontrar o equilíbrio 
entre esses elementos é o que diferencia uma gestão de 
dados reativa de uma estratégia de dados moderna, proativa 
e orientada para geração de valor.

Nesse cenário, a governança de dados se torna fundamen-
tal. Ela unifica processos, políticas, padrões e responsabili-
dades em relação aos dados para garantir qualidade, segu-
rança, acessibilidade e rastreabilidade de forma escalável, 
assegurando que as informações sejam bem gerenciadas 
durante todo o seu ciclo de vida. Quando efetiva, permite 
que os ativos certos cheguem às mãos certas, no tempo 
certo e com o contexto adequado para gerar impacto na 
evolução dos negócios.

A governança pode parecer complexa, mas há 
seis passos essenciais que permitem  

uma implementação eficaz:

1Identifique os dados e sua movimentação: 
Busque, localize e crie perfilamentos dos dados para com-
preender sua estrutura e o conteúdo. Ter clareza sobre o 
que existe e onde está cada dado é essencial para aplicar 
políticas de forma consistente.
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3Consolide: Elimine redundâncias e inconsistências 
de dados. Ter uma única “versão da verdade” cria a base 
para que a governança atue de forma centralizada e coerente 
em toda a organização. A unificação de dados dispersos 
elimina duplicidades e conflitos, permitindo que políticas, 
métricas e processos sejam aplicados consistentemente.

4Defina responsabilidades: Estabeleça proprie-
tários de dados, funções claras e políticas relacionadas à 
gestão, garantindo que cada área – e profissional – saiba 
seu nível de autoridade e obrigação sobre os dados.

5Operacionalize a governança: Integre as práticas 
de governança e qualidade de dados diretamente nos fluxos 
de trabalho diários e sistemas utilizados pelos colaborado-
res, parceiros e clientes, garantindo que sejam aplicadas de 
forma contínua e integrada em todos os processos.

6Observe e aja: Faça revisões e avaliações periódicas, 
ajustes estruturados e tenha um compromisso contínuo 
com a qualidade e integridade dos dados.

A partir dessas práticas, as organizações transformam 
a governança de dados em uma alavanca de inovação, 
que evolui conforme surgem novas tecnologias, modelos 
de negócio e regulamentações. No entanto, é preciso 
considerar que, com os dados cada vez mais abrangentes 
e complexos, não é possível direcionar as responsabili-
dades apenas ao time de TI. Os stakeholders de dados e 
analytics precisam atuar juntos para que todo o processo 
funcione. Nesse contexto, a alfabetização de dados entra 
como um recurso estratégico para proporcionar um maior 
entendimento coletivo, ao mesmo tempo que evidencia 
as particularidades e o contexto das informações de cada 
unidade de negócios, viabilizando mais autonomia às áreas 
com responsabilidade.

E, indo muito além, as empresas devem contar com au-
tomação e Inteligência Artificial (IA) como fortes aliadas. 
Ferramentas orientadas por IA permitem aplicar políticas 
de forma proativa, detectar falhas com mais rapidez e 
efetuar correções quando for preciso. Além disso, podem 
elevar a qualidade dos dados, auxiliando na identificação 
de pontos críticos para melhorias nas bases de dados con-
siderando o contexto adequado para as áreas de negócio 
e fluxos de trabalho.

Tudo isso ajuda a manter a governança viva e adaptá-
vel, mesmo diante de volumes massivos de informação, 
acelerando a implementação dessa prática de forma 
efetiva. A partir disso, a governança de dados poderá 
proteger os ativos de informação e criar bases sólidas 
que possibilitem escalar soluções de inteligência artificial, 
personalizar experiências, acelerar decisões e manter a 
competitividade em um mercado em constante transfor-
mação. Com a governança, as empresas ganham um novo 
poder: transformar dados em resultados de negócio reais, 
sustentáveis e confiáveis.

(*) Diretor Sênior de Pré-Vendas da Qlik para a América Latina.

GOVERNANÇA 
DE DADOS COM 

EFICIÊNCIA, 
CONFORMIDADE E 

GERAÇÃO DE VALOR

2Padronize as informações: Estabeleça e imple-
mente formatos, definições e estruturas consistentes. Uma 
linguagem comum, com terminologias padronizadas, reduz 
conflitos entre áreas e evita interpretações divergentes.

ATIVOS VALIOSOS


